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L U I S S E O A N E , V IDA E O B R A L I T E R A R I A 

N a c e m e n t o na e m i g r a c i ó n 

E s t a m o s en p r e s e n c i a dunha das f i g u r a s má is c o m p l e x a s , r e p r e s e n ­
t a t i v a s e ¡ l us t res do g a l e g u i s m o d e s t e s á c u l o . E non so no e s t r i c t o sen ­
t i d o c u l t u r a l s e n ó n t a m é n po la súa s i g n i f i c a t i v a a s c e n d e n c i a e p r o p i a 
p e r i p e c i a v i t a l . 

Foron os s e u s avós p a t e r n o s don A n d r é s Seoane e dona Rafae la 
B roces , v e c i ñ o s do lugar de O i n e s , no conce l l o de A r z ú a . T ivo o m a t r i ­
m o n i o ca t ro f i l i e s : X o s é , A n d r é s , Luis e M a n u e l Seoane B r o c e s . Un 
d e l e s , Lu is , sendo aínda ben nov iño e m i g r o u ás A m é r i c a s l evado do 
l e x í t i m o a fán de se ab r i r c a m i ñ o na v i d a . E non l ie f o i ma l na A r x e n t i -
na, en Buenos A i r e s c o n c r e t a m e n t e . Regresa , po r t a n t o , a Ga l i c i a can­
do aínda n o n con taba 26 anos . En p lena m o c e d a d e e t e n d o un bó pasar , 
ó Luis f é r v e l l e o sangue . E c o ñ e c e e casa cunha f e r m o s a rapaza, M a r í a 
López M o s q u e r a , v e c i ñ a do lugar de A r c a , n o conce i i o de O P ino. A 
c e r i m o n i a da veda r e s u l t o u b r i l l a n t e . T ivo lugar en San t i ago e a bend i ­
c i ón impa r t í u l l e l a o t i o da n o i v a don X o s é López M o s q u e r a , c o e n g o e 
A u d i t o r da Rota. 

Wlais agora , o peso das novas o b r i g a c i ó n s que se avec inaban p re ­
s u m i b l e m e n t e , de r i vadas do m a t r i m o n i o , aconse l l aban un n o v o s a l t o 
e m i g r a t o r i o . O c a m i ñ o era xa ben c o ñ e c i d o do m a r i d o . iDefendíase ben 
a pare l la e, á par do seu p a t r i m o n i o , fo i m e d r a n d o a f a m i l i a . O f i l i o 
m á i s ve l l o , o noso L u i s , nace na cap i ta l a r xen t i na o día p r i m e i r o de 
x u ñ o do ano 1910, ba ixo o s i g n o de X é m i n i s bogando po lo zod íaco . E 
a t rás de l v i ñ e r o n os seus i r m á n s Rafael e ma is Es te l a . Pero unha i ncu ­
rab le saudade dos pa is t i r a de les de novo cara a Ga l i c i a . Lu is , o noso 
Lu is , o f i l i o má is v e l l o , con taba s e i s anos . E s t a b l é c e s e a f a m i l i a na 
Co ruña e os rapac iños van r e c i b i n d o o p r i m e i r o i ns ino nunha esco la da 
c i dade . C o n todo o s pa is non a tu ran á c idade e acuden á chamada sau-
dosa da a ldea . M a n d a n c o n s t r u i r ne la unha c o n f o r t a b l e casa q u e , de 
s e g u i d o , ocupa a f a m i l i a S e o a n e . 

iPois ben , segundo van m e d r a n d o os rapaces , vánse t r a s l a d a n d o a 
C o m p o s t e l a para cursa- Io b a c h a r e l a t o . Paran nunha pousada san t i ague -
sa du ran te a s e m a n a , agás sábados e d o m i n g o s — e as v a c a c i ó n s , c la ­
r o — nos que a f a m i l i a s e reúne na casa da a ldea . E así van t r a n s c o r r e n -



do os días a ta q u e ó f i l i o m á i s ve l l o , o noso Lu is , c h é g a l i e o t e m p o de 
i ng resa r na U n i v e r s i d a d e . Sen agardar a m á i s , a f a m i l i a c o m p l e t a t ras ­
ládase d e f i n i t i v a m e n t e a San t i ago . Para se axuda ren e c o n ó m i c a m e n t e , 
a nai e s t a b l e c e unha t enda de m e r c e r í a no ba ixo da casa n ú m . 6, da 
rúa de Fonseca ; e o pa l v i a x a e r e p r e s e n t a a r t i g o s d e f e r r a x e r í a . E os 
f i l i e s , d i go , f o r e n s e i n c o r p o r a n d o á U n i v e r s i d a d e s e g u i n d o o seu res­
p e c t i v o t u r n o c r o n o l ó x i c o . Lu is , o n o s o Lu is , á Facu l tado de D e r e i t o ; 
Ra fae l , á de M e d i c i n a ; e Es te la , á de Fa rmac ia . O c u r r e n t e , a Lu is sen -
t i n l l e d i c i r que esas c a r r e i r a s u n i v e r s i t a r i a s po las súas c o r r e s p o n d e n ­
t es co res e m b l e m á t i c a s aca ían l ie m o i ben ó r e p u b l i c a n i s m o rad ica l d o 
seu pa i , que v ía n e l e s os da bande i ra t r i c o l o r da s e g u n d a Repúb l i ca es­
paño la : o v e r m e l l o de D e r e i t o , o a m a r ó l o de M e d i c i n a e o m o r a d o de 
Fa rmac ia . 

Es tud i an te en San t i ago 

Superadas xa as v a c i l a c i ó n s e m á i l o s m e d o s p r o p i o s da a d o l e s c e n ­
c ia , Lu is Seoane i n c o r p ó r a s e dec i d i da e i r r e v o c a b l e m e n t e á h o s t e dos 
x o v e s u n i v e r s i t a r i o s que s i n t e n a chamada i r r e m e d i a b l e dunha peque­
ña pa t r i a . Dunha p a t r i a , Ga l i c i a , magoada no seu co rpo é cáseque des­
conoc ida no seu e s p i r i t o . Sen desco ida- Ios seus e s t u d i o s o f i c i á i s , Lu is 
Seoane f o r m a pa r te e s t u s i a s t a e dec id i da de a s o c i a c i ó n s e s t u d i a n t í s da 
época , tan s i g n i f i c a t i v a s naque l m o m e n t o , c o m o a Fede rac i ón U n i v e r s i ­
t a r i a Es tud ian t i l para e x p r e s a r c o l e c t i v a m e n t e as r e i v i n d i c a c i ó n s un i ­
v e r s i t a r i a s daque la ho ra , e as v e h e m e n t e s p r o t e s t a s en c o n t r a de ac-
t u a c i ó n s de c l a u s t r o s p r o f e s o r a i s a l leas ou d e s c o ñ e c e d o r a s da rea l i -
dade ga lega . I n t e g r o u s e t a m é n no C o m i t é de C o o p e r a c i ó n I n t e l e c t u a l , 
de á m b i t o e s p a ñ o l , de g rande p r e s t i x i o du ran te a Repúb l i ca e cunha 
s e c c i ó n ga lega p r o p i c i a d o r a no país da a c t u a c i ó n de f i g u r a s t a n sob ran -
ce i ras c o m o , peño por e x e m p l o , as dos c o n c e r t i s t a s de g u i t a r r a A n d r é s 
Segov ia e Reg ino Sa inz de la Maza , do poe ta Fede r i co Garc ía Lo rca , ou 
do nove l i s t a Ramón G ó m e z de la Serna . É o t e m p o d o s s e u s p r i m e i r o s 
d e b u x o s i l u s t r a n d o l i b r o s de p o e m a s da au to r ía de a m i g o s e c o m p a 
ñ e i r o s , c o m o po r e x e m p l o , « M a r ao Norde» e «Hue l l as» , d e C u n q u e i r o 
e Fe l i c iano Ro lán , r e s p e c t i v a m e n t e , das i n i c i á i s e x p o s i c i ó n s na Soc ie ­
dad d e A m i g o s de l País, das c o l a b o r a c i ó n s en r e v i s t a s l i t e r a r i a s G u i ó n 
e Yunque , d i r í x i das po r A n x e l Fo le , en Lugo, e de Reso l , «ho j i l l a v o l a n ­
dera del p u e b l o » , q u e , con t e x t o s en ga lego e c a s t e l á n , espa l la g r a t u i ­
t a m e n t e , x u n t o con A r t u r o Cuad rado , po r San t i ago ad ian to os días de 
f e i r a e de m e r c a d o s . É o t e m p o , en d e f i n i t i v a , no que i n i c i a a súa as is ­
t e n c i a pun tua l a t e r t u l i a s f o r m a d a s por en t r añab les a m i g o s , t a l e s c o m o 
Ca r l os M a s i d e , Rafael D i e s t e , Lu is M a n t e i g a , A n x e l Fo le , Garc ía -Sabe l l , 
A r t u r o Cuad rado , A l v a r o C u n q u e i r o , Ca r los M a r t í n e z B a r b e i t o , Fernán­
dez del R iego , que haber ían de ocupa r espac ios s i g n i f i c a t i v o s ñas a r t e s 
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e ñas l e t ras do noso pa ís . Son d ías aque les de v o r a c e s l ec tu ras e de 
pos tas ó día ñas c o r r e n t e s a r t í s t i c a s e l i t e ra r i as i n f o r m a d o r a s da época . 
O e x p r e s i o n i s m o , o f u t u r i s m o , o d a d a í s m o , a f o t o m o n t a x e , e da súa fa-
m i l i a r i d a d e con Grosz , M o r e a u , C a r r á , C h i r i c o . E con P icasso , a q u e n 
chegar ía a t r a ta r p e r s o a l m e n t e pasados a lgúns anos . 

A v a g a d o na C o r uña 

No 1932 l i cénc i ase en D e r e i t o e i n c o r p ó r a s e ó C o l e x i o de A v o g a d o s 
da C o r u ñ a para lex i t ima- Io seu e x e r c i c i o p r o f e s i o n a l . E logo de pasar 
f u x i d i a m e n t e po lo b u f e t e do x u r i s t a c o r u ñ é s don M a n u e l Ig les ias C o r r a l , 
e s t a b l é c e s e c o m o avogado do S i n d i c a t o de T ranspo r t es no p r i m e i r o 
andar dunha casa, hoxe d e s a p a r e c i d a , s ina lada co n ú m e r o 13 da rúa de 
Paio Gómez , s i t uada f r e n t e por f r e n t e coa n u m e r a d a — a í n d a h o x e — 
co 14, na que v i v i r á o neno Pab l i to Ruiz P icasso sendo o pai d e s t e , 
p r o f e s o r de debuxo na Escola de A r t e s e O f i c i o s da c idade h e r c u l i n a . 
Un ano má is ad ian to , n o 1934, e s t a b l é c e s e no ba ixo da casa n ú m e r o 9 
da rúa Sánchez Bregua , nun g a b i n e t e x u r í d i c o c o l e c t i v o , po ida que o 
p r i m e i r o en Ga l i c ia con ta l ca rác te r , x u n t o eos seus c o m p a ñ e i r o s Ma ­
nue l Boedo Rouco e A n t o n i o B r e m ó n L lanos . Pouco m á i s t a r d e , ó re­
mata- la súa ca r re i r a , i n c o r p ó r a s e t a m é n a el Ramón Suárez P ica l lo . Tal 
g a b i n e t e p res taba e s p e c i a l a t e n c i ó n p r o f e s i o n a l á r e s o l u c i ó n d e « toda 
c l ase de asun tos de españo les r e s i d e n t e s en la Repúb l i ca A r g e n t i n a y 
U r u g u a y » , ou r e s i d e n t e s en España «con i n t e r e s e s en aque l las Repú­
b l i c a s » . Con taba o c o n s u l t o r i o coa c o l a b o r a c i ó n d o u t r o s i m i l a r es ta ­
b l e c i d o en Buenos A i r e s . 

Sen desco ida- lo seu t r aba l l o x u r í d i c o , Seoane f o r m a par te dunha 
t e r t u l i a c o n s t i t u i d a por g a l e g u i s t a s no desapa rec i do «Café Ga l i c i a» , 
e s t a b l e c i d o que e s t i v o no so la r no que hoxe se alza o e d i f i c i o que aco-
l le rá á «Fundac ión Pedro Bar r ió de la Maza , C o n d e de Penosa». Eran 
t e r t u l i a n o s os i r m á n s V i l l a r Pon te , P lác ido R. C a s t r o , Ramón Suárez 
P ica l lo , V i c t o r Casas , X e n a r o M a r i ñ a s d e l Va l l e , os a r q u i t e c t o s Ca r i dad 
M a t e o s e Rey Pedre i ra , os d o u t o r e s A r a n g ü e n a e Purca l las e o q u í m i c o 
M e n d i e t a , e o x o r n a l i s t a V i l l a r m a y o r , c o r r e s p o n s a l na C o r u ñ a de El Pue­
b lo Ga l l ego , de V i g o . Por t a l «peña» pasaban t ó d o l o s ga l egu i s t as do 
país en t r á n s i t o po la c i dade ou con d o m i c i l i o acc i den ta l na m e s m a . 
Pero Seoane seguía a i l u s t r a r con d e b u x o s de l iña esp ida e pu ra , l i b ros 
de p o e m a s dos seus a m i g o s ; a c o l a b o r a r g r á f i c a m e n t e na rev i s ta « N ó s » , 
e no s e m a n a r i o ga lego de e s q u e r d a s «Ser» , d i r i x i d o e n San t iago po r 
Ramón Suárez P ica l lo . 

In ic iada a campaña para o r e f e r e n d u m do Es ta tu to de A u t o n o m í a 
de Ga l i c i a a f i ná i s d o m e s de x u ñ o do 1936, Luis Seoane — m i l i t a n t e 
no Par t ido G a l e g u i s t a — i n t e r v é n ne la f e b r i l m e n t e , sen acougo e bo tan ­
do m a n de t ó d o l o s seus r e c u r s o s i n t e l e c t u a i s e h u m a n o s . Con todos . 
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agás o da o r a t o r i a , que non l ie acaía ben por m o r d o seu n e r v i o s i s m o 
t e m p e r a m e n t a l , e t a t e x a n t e , ap resu rada l o c u c i ó n . Pero s í , n a t u r a l m e n t e , 
coa súa e l o c u e n t e , e x p r e s i v í s i m a , a r te p l á s t i c a . A í n d a e s t o u v e n d o un 
p ó s t e r p r o p a g a n d í s t i c o r e p r e s e n t a n d o un po lbo cun dos s e u s t e n t á c u ­
los co l l endo po lo pescozo e ax i t ándoo no a i r e , a un pa isano noso , dan­
do a en tende- la v o r a c i d a d e do c e n t r a l i s m o para se m a n t e r a con ta da 
n o s a t é r r a . 

Ben . C h e g a m o s ó día 18 de Xu l l o daque l d r a m á t i c o ano. A í n d a non 
t r a n s c u r r i r á un m e s dende aque l p l e b i s c i t o e s p e r a n z a d o r . E Lu is Seoa-
ne , c o m o t a n t o s e t a n t o s m á i s , n o n p e n s o u que ta l data marca r ía o in i ­
c io dun longo pe r íodo h i s t ó r i c o na nosa t é r r a . C o i d o u que se t r a ta r í a 
dun s i m p l e , e s p e r p é n t i c o ep i sod io m á i s , s e m e l l a n t e ós p r o d u c i d o s no 
X IX e s p a ñ o l . Pero non . Un c o ñ e c i d o de Seoane que c a s u a l m e n t e ba teu 
con el na rúa r e c o m e n d o u l l e que desapa rece rá ax iña da c i dade . A s í o 
f i x o , a u s e n t á n d o s e a unha a ldea p r ó x i m a , M o n t r o v e , para se aco l le r á 
x e n e r o s a h o s p i t a l i d a d e duns a m i g o s . iMais a índa non t r a s c u r r i r á n c i n c o 
ou s e i s días cando nunha c a s a das p r o x i m i d a d e s f o i d e t i d o o p r o f e s o r 
Ru f l anchas , axudan te de cá ted ra de D e r e i t o Pena l , r exen tada por Luis 
J i m é n e z de A s ú a , nagüe la , U n i v e r s i d a d e C e n t r a l de M a d r i d . Ó s e g u i n -
t e día a p a r e c e u m o r t o , as í c o m o t a m é n dous a m i g o s que s u c e s i v a m e n t e 
l ie p r e s t a r a n a x u d a : X o s é Fernández Garc ía que es taba chamado a se r 
cuñado de Lu is , e X e n a r o Ruano de D i e g o , x o v e g a l e g u i s t a nagüe la pa­
t é t i c a ho ra . E o Lu is Seoane xa n o n aga rdou m á i s . C o m o nac ido en 
A r x e n t i n a pu ido se f ace r cunha d o c u m e n t a c i ó n q u e , a índa i r r egu la r , 
p e r m i t i u l l e f u x i r de Ga l i c ia pasando a f r o n t e i r a p o r t u g u e s a ata chegar 
a L i sboa , onde enbarca r ía con r u m b o a M o n t e v i d e o e Buenos A i r e s . 

Ex i l i ado e n B u e n o s A i r e s 

In ic ia as í o noso am igo un longo e x i l i o . A u s é n t a s e da súa ben ama­
da Ga l i c i a e a l ónxase da súa ido la t rada M a r u x a . Non peder ía s o f r i r m e i -
rande c a s t i g o . M a i s aque l ú l t i m o d i s t a n c i a m e n t o , inda que con a lgún 
a t r a n c o , ax iña t i v o s o l u c i ó n . Para se axudar Lu is r e m i t i u á Co ruña unha 
e s c r i t u r a no ta r i a l apode rando no seu n e m e a un i r m á n de M a r u x a para 
que , r e p r e s e n t a n d o o , casara con M a r u x a c a n ó n i c a m e n t e . Pero o r e c t o r 
da Par roqu ia de «San Jo rge» , o P. Sa rd ina , negábase a bedec i - Ia un ión 
por neces i t a - l os no i vos unha d i spensa espec ia l ó se r :i pa ren tes p r ó x i ­
m o s , c u r m á n s c a r n a i s . M a i s pe ran te a d e c i s i ó n i r r e v o c a b l e de M a r u x a , 
que ameazaba cun escanda loso , p e c a m i n o s o c o n c u b i n a t o , o c o n f l i c t o 
t i v o a r r a n x o . E o i r m á n de M a r u x a , c o pode r que ó s e u f avo r ou to rga ra 
Lu is , pu i do f i g u r a r c o m o no i vo de M a r u x a na c e r i m o n i a n u p c i a l . 

C u m p r i d o es te t r á m i t e , M a r u x a —M.a E lv i ra Fernández L ó p e z — ca­
sada xa po la Ig rexa , e m b a r c o u na C o r u ñ a con r u m b o a Buenos A i r e s . 
Pero chega e non pode d e s e m b a r c a r . Non t e n a súa d o c u m e n t a c i ó n 
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en reg ra . N a A r x e n t i n a só t i ñ a va l i dez o m a t r i m o n i o c i v i l e o x u i z que 
haber ía de au to r i za lo r e t r a s o u a súa chegada ó p o r t o para cumpr i - I o 
t r á m i t e . Pero c h e g o u . Tarde pe ro c h e g o u . E xa , as inada e a u t o r i z a d a 
a ac ta m a t r i m o n i a l . M a r u x a , c o m o m u i l e r dun s u b d i t o a r x e n t i n o , p u i d o 
d e s e m b a r c a r e t r i p a r t é r r a a r x e n t i n a . 

In i c iaba a pare l la unha n o v a v i d a , azarosa e p r o b l e m á t i c a . Facíase 
n e c e s a r i o r o m p e r a t raba i i a r . Sen e m b a r g o non l ie r e s u l t o u d i f i c u l t o s a 
de m á i s a búsqueda das o p o r t u n i d a d e s p r e c i s a s , l u i s ba te ra na cap i ­
ta l do Plata con a m i g o s , e m i g r a d o s , uns , e o u t r o s , c o m a e l , e x i l i a d o s . 
M a r u j a M a l l o , o d o u t o r Sánchez G u i s a n d e , Núñez Búa, Fede r i co R ibas , 
Eduardo B lanco -Amor , en t re o u t r o s , ma taban ne l a saudade , os m e d o s 
e m á i l a s p r e o c u p a c i ó n s que os e s p r e i t a b a n . Pero, por r i ba de t o d o , 
M a r u x a , a v a l e r o s a , s a c r i f i c a d a e c o m p r e n s i v a M a r u x a . Un bo d ía , dos 
p r i m e i r o s da súa es tad ía en Buenos A i r e s , ó reg resa r Lu is á casa — u n 
foga r sen apenas m o b l e a l g ú n — a topa a M a r u x a cho rando sen tada nunha 
das t r e s ou ca t ro s i l l as ún i cas que t i ñ a n . Ó ve l a , Lu is ped iu l l e que non 
se puxe ra así , que t i v e r a con f i anza , que ax iña pasar ía aque la p e n u r i a . 
E, á par, para conso la l a , i nd i cou l i e que se f i xa ra ben na l iña t an e s b e l t a , 
a r t í s t i c a , e l e g a n t e e g rac iosa da s i l l a onde es taba s e n t a d a . E Lu is t i ñ a 
razón. A s i l l a e ra unha v e r d a d e i r a p r e c i o s i d a d e , e o i n i c i o da m i l i o r a 
e c o n ó m i c a logo chegar ía . Un bo día Luis anunc ía l le a M a r u x a que pre­
pare un bo xan ta r na casa para obsequ ia r a d o u s a m i g o s a r x e n t i n o s 
que t i ñ a i nv i t ado . M a r u x a houbo m o r r e r co s u s t o : non t i ña un can na 
casa . Pero non l ie d i xo nada ó seu h o m e . Bo touse á rúa , e m p e ñ o u unhas 
m o d e s t a s a l f a i as de ou ro que t i ña por t o d o c a p i t a l , e eos c a r t o s que 
l ie d e r o n f i x o a c o m p r a no m e r c a d o . Xa d e v o l t a na casa p r e p a r o u un 
e s p l é n d i d o xan ta r . M a r u x a c o n s e r v a , a índa hoxe , un t e n t ó ex t r ao rd i na ­
r i o para a coc l ña , un l a b o r a t o r i o no que se m o v e con s o l t u r a , m e s m o 
na p rác t i ca cu l i na r i a e x p e r i m e n t a l . S a t i s f e i t o s e rad ian tes de f e l i c i d a d e 
os i nv i t ados f i x e r o n , logo de xan ta r , g randes gabanzas dos adobos e 
a l i ños p o s t e s en p r á c t i c a po r M a r u x a , E, de s e g u i d o , Lu is m o s t r o u l l e s 
a l g ú n s ó leos que t i ña r e m a t a d o s . Foron t a m é n do agrado dos i n v i t a d o s , 
que m e r c a r o n un par de les pagando un bo e c o m p e n s a t o r i o p r e c i o . 

O e n d e aque la hora a s i t u a c i ó n e c o n ó m i c a da pare l la f o i s e amañan ­
do . Debuxa e pub l i ca Seoane 13 E s t a m p a s d e la t r a i c i ó n , o u t r a s t a n t a s 
sá t i r as i n m i s e r i c o r d e s en c o n t r a dos a u t o r e s dunha b ru ta l po l í t i ca q u e 
gu inda ra con el po lo m u n d o ad ian te e que t i ña esmagada á súa Ga l i c i a 
b e n a m a d a . In ic ia as súas c o l a b o r a c i ó n s no xo rna l «Cr í t i ca» e t r aba l l a 
c o m o redac to r no «El D i a r i o » , á m b o l o s dous de Buenos A i r e s . E xa no 
1938 I l us t ra para a Ed i to r ia l Losada ob ras de Geo rge Ka ise r , A l d o u s 
H u s l e y e Jean Paul S a r t r e , e s c r i t o r e s dos que xa t i ñ a c o ñ e c e m e n t o nos 
t e m p e s de u n i v e r s i t a r i o en C o m p o s t e l a . 

No s e g u l n t e ano , 1939, encá rgase l l e a d i r e c c i ó n da r e v i s t a «Ga l i c i a» , 
do C e n t r o Ga lego e pon as súas páx inas , du ran te v i n t e anos , ó s e r v i ­
c i o da c u l t u r a ga lega . E no q u i n q u e n i o que va i dos anos 1940 a 1944, 
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a m b o s i n c l u s i v e , Lu is Seoane p i n ta , debuxa , g raba , e s c r i b e . N o n t e n 
acougo . Funda c o i e c c i ó n s l i t e r a r i a s ñas que se r eco l l en i m p o r t a n t e s 
c r e a c i ó n s c u l t u r á i s ga l egas . E m e s m o c h a m a d o po la súa f i n í s i m a sen -
s i b i l i d a d e s o c i a l , axuda á c r e a c i ó n d u n Fogar para A n c i a n o s es tab le ­
c i do ñas a fo ras da c i dade de Buenos A i r e s . Non cesa na e d i c i ó n de 
l i b ros d e au to res ga legos e, cun p r ó l o g o de Rafael D i e s t e , p u b l i c a un 
l i b ro seu de d e b u x o s . H o m e n a j e a la Tor re d e H é r c u l e s , q u e haber ía de 
se r p r e m i a d o no 1945 po lo I n s t i t u t o de A r t e s G rá f i cas d e N e w Y o r k e 
po la P ie rpon t M o r g a n ¡Library, da m e s m a c i dade , c o m a un d o s m e l l o r e s 
l i b ros de debuxos p u b l i c a d o s no m u n d o no decen io 1935-1945. 

Luis Seoane , d i g o , non cesa no seu labor c r e a t i v o . Expón a súa obra 
p i c t ó r i c a en Caracas e Buenos A i r e s . Organ iza n e s t a ú l t i m a c idade unha 
e x p o s i c i ó n do l i b ro ga lego e redac ta o ca tá logo da m e s m a h i s t o r i a n d o , 
non só ó l i b ro , se non t a m é n á h i s t o r i a da i m p r e n t a de G a l i c i a . E pu­
b l i ca o seu p r i m e i r o l i b ro de n a r r a c i ó n s . Tres h o j a s d e r u d a y u n a jo 
ve rde , re la tando i m a x i n a r i a s escenas acaec idas na Ga l i c i a m e d i e v a l . 

Es tamos xa no o u t o n o do ano 1949. E Lu is Seoane , coa súa insepa­
rab le M a r u x a , e m b a r c a abo rdo do p a q u e b o t e «H igh land P r i ncess» con 
r u m b o a Europa. É a p r i m e i r a v i s i t a ó ve l l o c o n t i n e n t e que fa i logo do 
ex i l i o a r x e n t i n o . Dende o c o m b é s do ba rco , cando d e l onxe pode a lu -
ca- las cos tas d e Ga l i c i a , l onxe de v e r ne la un e d é n soñado Seoane es­
c o l t a , a lpo r i zado , «as v o c e s a m a l d i z o a d a s dos s e u s c a r c e r e i r o s » e «as 
garga l ladas dos s e u s v e r d u g o s » . A saudade c o n v e r t é r a s e ne l nun be­
r ro desacougado e f e roz . I ns tá lase o m a t r i m o n i o en Par ís . C o ñ e c e Seoa­
ne daque la a Pablo P icasso r e l a c i o n á n d o s e p e r s o a l m e n t e con e l . Pero 
po r m o r da lgunha cha ta que as a u t o r i d a d e s f r a n c e s a s d e t e c t a n no pa­
s a p o r t e de Lu is , v e s e o b r i g a d o a de ixa- la cap i ta l f r a n c e s a d o n a n t e s do 
que t i ña pensado . T ras ládase en tón a Lond res , onde e x p ó n pa r t e da súa 
obra p i c t ó r i c a e a s i s t e a un C o n g r e s o i n t e rnac i ona l s o b o r da I n t e g r a c i ó n 
das A r t e s . Xa de r e g r e s o , o m a t r i m o n i o Seoane d e t e n s e en V i g o c a m i ñ o 
de L isboa. Foi r e c i b i d o po los seus a m i g o s Paco de l R iego , os A l v a r e z 
Blázquez, Paz A n d r a d e , C a r l o s M a s i d e , X o h a n Ledo e o c ó n s u l da Ar -
x e n t i n a naque la c i dade ga lega . X a n t a r o n x u n t o s , pe ro aque l xan ta r 
«c l andes t i no» non p a s o u d e s a p e r c i b i d o . E se non t i v o c o n s e c u e n c i a s 
p o l i c i a i s fo i deb ido á p r e s e n c i a consu la r . 

D e reg reso na A r x e n t i n a , e logo de expoñe- Ia súa ob ra p i c t ó r i c a en 
L ima (Perú) , pub l i ca Seoane a súa p r i m e i r a obra p o é t i c a . Es tamos no 
1952. Este seu in i c ia l p o e m a r i o , F a r d e l do e i s i l ado , q u i x o Lu is ad icar -
l lo e x p r e s a m e n t e ós s e u s pa i s , e m i g r a d o s , e ós s e u s ¡ rmáns , c o m a el 
f i l i e s de e m i g r a d o s , e l e v a n d o a ca tego r ía poé t i ca a e n o r m e e penosa 
e p o p e i a da e m i g r a c i ó n ga lega . Un t e m a , es te da e m i g r a c i ó n , o b s e s i v o 
para Luis Seoane , que ba teu ne l pe rsoa l e f a m i l i a r m e n t e , m a n c a n d o a 
súa s e n s i b i l i d a d e e de i xando ne la unha pegada i n d e l e b l e , i r r e m e d i a b l e 
ó longo da súa f e c u n d í s i m a v i d a . 

Nes ta época aborda t a m é n Seoane , bo tando man de r e p r e s e n t a c i ó n s 
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a b s t r a c t a s , a c o n f e c c i ó n de a f i c h e s p u b l i c i t a r i o s c o m a os que c o m p u x o 
para as s i na tu ras c o m e r c i á i s «C inzano» e «Ota rd D u p u y » . E m e s m o 
t a m é n rea l i za , bo tando man de r e s i n a s s i n t é t i c a s , un e n o r m e m u r a l 
— 3 3 x 11 m e t r o s — para o Tea t ro M u n i c i p a l Genera l San M a r t í n . A ac-
t i v i d a d e de Seoane p ó d e s e c a l i f i c a r de f r e n é t i c a . I l us t ra p o e m a s pro­
p i o s e d e au to res a l íeos ; p u b l i c a s e r i g r a f i a s d a súa au to r ía , e m e s m o 
f u n d a e d i r i x e unha r e v i s t a , Ga l i c i a e m i g r a n t e — o b s e s i v a e m i g r a c i ó n — 
que ha sa i r do p re lo m e n s u a l m e n t e d u r a n t e un q u i n q u e n i o (1954-1959). 
Ó t r a v e s ó dé la m a n t ó n unha s o s t i d a e i n d e s m a i a b l e c o m u n i c a c i ó n cu l ­
t u r a l — d i f í c i l e a r r i s cada naque la h o r a — eos e s c r i t o r e s ga legos do in ­
t e r i o r de Ga l i c i a , con tando para e lo coa i n e s t i m a b l e c o r r e s p o n s a l í a de 
F ranc i sco Fernández del R iego . Pa ra l e l amene f u n d o u S e o a n e unha e m i ­
s i ó n r ad io fón i ca co m e s m o t í t u l o ca r e v i s t a , aínda q u e , desapa rec i da 
é s t a , s o b r e v i v i u l l e aque la a ta o m e s de x u ñ o do ano 1971 , no que ce­
sa ron t a l es e m i s i ó n s . V a l é n d o s e d e s t e x o r n a l i s m o r a d i o f ó n i c o Lu is 
Seoane t r a t o u dos m á i s v a r i a d í s i m o s t e m a s re lac ionados co se r e co 
es ta r de Ga l i c i a no m u n d o . El m e s m o p u b l i c o u unha e s c o l m a dos m e s -
m o s ba ixo o t í t u l o d e C o m u n i c a c i ó n s m e s t u r a d a s (1973) . E no 1989, 
pasados dez anos desde o p a s a m e n t o de Lu is Seoane , Ed ic iós do Cas­
t r o pub l i ca unha nova e d i c i ó n p repa rada po r L ino Braxe e X a v i e r Seoa­
ne na que c l a s i f i c a n por m a t e r i a s as d e v a n d i t a s C o m u n i c a c i ó n s apare-
cendo ne las t e m a s r e l a t i v o s ás a r t e s , á e m i g r a c i ó n , a e v o c a c i ó n s , á 
g a s t r o n o m í a , á h i s t o r i a , ó h u m o r i s m o , á l i t e r a t u r a , á m ú s i c a e á danza, 
ó t e a t r o e a v a r i o s o u t r o s . Proba e x p r e s i v í s i m a e reve lado ra da c u r i o s i -
dade i n t e l e c t u a l e do a fán p a t r i ó t i c o , c o m o i n f o r m a d o r e s da r icaz per-
sona l i dade humana de Luis Seoane . 

Ben . V o l v e n o a co l le - lo f i o c r o n o l ó x i c o do re l a to , no ano 1956 Lu is 
Seoane pub l i ca , t a m é n en Buenos A i r e s , o seu segundo l i b ro de p o e m a s . 
T i t ú l a s e N a b r é t e m a , Sant - lago e ad íca l lo á súa en t rañab le M a r u x a , na 
q u e , nos seus o l ios l í m p i d o s e azu is , v ía o poe ta «o m a r de G a l i c i a » . 
N e s t e s p o e m a s p r o p ú x o s e Seoane , s e g u n d o el m e s m o dec la ra , t r a n s f i ­
gura- las l embranzas c o m p o s t e l á n s en a lgo que non t i v e s e p r e s e n t e pe­
ro s í o que f ose o seu p r e s e n t e na m e m o r i a . A g o r a , n e s t e l i b ro , non 
p r i m a a e m i g r a c i ó n , pe ro s í e s c o l t a n e l , s e g u n d o o p rop io poe ta con fe ­
sa , «unha voz lonxana , e s c u r a , s e n l l e i r a , unha voz desapa rec i da» . É a 
Ga l i c i a m e d i e v a l . Son os c e g o s e v a g a m u n d o s p e d i c h ó n s , os s a l t i m ­
banqu i s s o r p r e n d e n t e s , os p e r e g r i n o s p o i r e n t o s , os m e n d i ñ o s f a m e n -
t o s , os bébedos f e i r a n t e s , s í ; pe ro t a m é n b i spos f a r t u r e n t o s e abades 
f o d e c h í n s , os caba le i r os o u s a d o s , os s e g r e i s r e v i r a n d e i r o s e os m i -
m a d o r e s a r rodeados d e c o r n o s c h e o s de t i n t a s de c o r e s a i l u s t r a r ne­
b ros p e r g a m e o s . E s i n t e t a m é n o p o e t a c o m o as c a m p á s x e m e n , r i n , 
p r e g a n e c h o r a n . Lu is Seoane , en f i n , da súa man i l us t ra o l i b ro c o n 
e x p r e s i v o s g rabados en m e t a l . 

F ide l c o n s i g o m e s m o e co seu pobo . Lu is Seoane non se de tén no 
s e u labor c reado r . No 1957, t a m é n en Buenos A i r e s , f a i s e v i s i b l e un 
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apo r t e seu ó t e a t r o ga lego . T rá tase de .A S o l d a d e i r a . Tamén aquí Lu is 
Seoane e n v o l v e , coas súas t e i m a s e m i g r a t o r i a s e m e d i e v a i s — a g o r a 
as gue r ras i r m a n d i ñ a s — , unha i n s o s i a i a b l e , i n d e c l i n a b l e p r e o c u p a c i ó n 
po lo s o c i a l . S e g u n d o e l ó t e a t r o haber ía que He i m p r i m i r , c o m a no seu 
p r i n c i p i o , «un c a r á c t e r sag ro , r i t u a l , a t r a v e s ó da p a n t o m i m a e da ac­
c i ón dos a c t o r e s , s i m b o l i z a n d o e r e p r e s e n t a n d o os p r o b l e m a s das x e n -
t e s » . V e l a q u í , s u c i n t a m e n t e e x p r e s a s , as c o n s t a n t e s c u l t u r á i s e tena­
ces p r e o c u p a c i ó n s s o c i a i s no labor c reado r e a r t í s t i c o de Lu is Seoane . 
No que i n s i s t e n e u t r a peza t e a t r a l , agora e n c a s t e l á n . E l i r l a n d é s as­
t r ó l o g o (1959) , apa rec ida t a m é n en Buenos A i r e s . Un t e a t r o s i m p l e , en 
d e f i n i t i v a , c o m o quer ía o p rop io Seoane ; a índa que eso s í , p r o v o c a d o r 
do c o ñ e c e m e n t o da rea l i dade para p o d e r m o s i n f l u i r ne la pos i t i va e per­
m a n e n t e m e n t e . 

N e s t e ú l t i m o ano de 1959, t a m é n na cap i t a l a r x e n t i n a , aparece o 
t e r c e i r o l i b ro de p o e m a s de Luis Seoane : A s c i c a t r i c e s . Un p o e m a r i o 
e x p r e s a m e n t e ad icado a Ga l i c i a por un h o m e s e u , l onxano , «nac ido 
nunha h a b i t a c i ó n de e m i g r a n t e s » . O p rop io Seoane , a l ud índose a sí m e s -
m o , m e n c i o n a as pegadas de i xadas nel por f e r i d a s xa cu radas aínda 
que s e m p r e p r e s e n t e s no r e c o r d ó . No r e c o r d ó da súa p rop ia e x p e r i e n c i a 
na e m i g r a c i ó n m á i l o pa re l lo s o f r e m e n t o po las a d v e r s a s c o n d i c i ó n s so­
c ia i s e p o l í t i c a s que g rav i t aban sobo r da súa benamada Ga l i c i a . 

No s e g u i n t e ano (1960) Lu i s , coa súa i n s e p a r a b l e M a r u x a , voa cara 
a Europa , agora nunha ae ronave que se pousa en L i sboa . V iaxan de 
s e g u i d o a I ta l ia e d e m o r a n a súa es tanc ia ñas i l u s t r e s c i dades de Roma, 
X é n o v a , N e r v i e To r ino para es tud ia r nes tas t r e s ú l t i m a s a obra do 
p i n t o r ga lego do X IX , Se ra f ín A v e n d a ñ o . E, de v o l t a a Buenos A i r e s , 
d e t é ñ e n s e de novo en V i g o . A g o r a , con m á i s vaga r e t r a n q u i l i d a d e 
abrazan ós v e l l o s c a m a r a d a s . I l us ionados c a m b i a n i m p r e s i ó n s , recor -
dan ós a m i g o s c o m ú n s , ausen tes ou d e s a p a r e c i d o s , e Luis fa i en t r ega 
dun t r aba l l o para a súa p u b l i c a c i ó n na r e v i s t a «Gr ia l» re l ac ionado coa 
p i n t u r a d e A v e n d a ñ o . 

A q u í e aco la 

Es te ano de 1960 m a r c a para o m a t r i m o n i o Seoane un f i t o s i g n i f i ­
c a t i v o na súa p e r i p e c i a v i t a l . A p a r t i r d e l , r e s i d i r á e n Ga l i c i a os anos 
de n ú m e r o i m p a r , e na A r x e n t i n a os de c i f r a par . E aqu í e aco lá , en 
Ga l i c i a ou en Buenos A i r e s , o labor de Seoane é g r a n d i o s o ñas a r t es 
p l á s t i c a s , na l i t e r a t u r a e no ensa io . E m e s m o t a m é n c o m o o rgan izador , 
p r o m o t o r , i n i c i a d o r de e m p r e s a s c u l t u r á i s . Coa v i s t a , eso s í , p o s t a 
s e m p r e en G a l i c i a . 

P r o m o v e un c i c l o de p i n tu ra ga lega no C e n t r o L u c e n s e ; pub l i ca un 
ensa io v e r b o da i n t e g r a c i ó n das a r t e s ; e, po la súa p i n t u r a , r ec i be o 
P rem io Palanza, o m á i s i m p o r t a n t e de A r x e n t i n a ; e x p o n m á i s dun c e n t o 
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de ó leos na D i r e c c i ó n Xe ra i de Belas A r t e s , de M a d r i d ; e s c r i b e b reves 
ensa ios sob re g randes f i g u r a s da p l ás t i ca u n i v e r s a l , t a l es c o m o Piero 
de l la F rancesca , El Bosco , G r u n e w a l d e Paul K lee , en t re o u t r a s ; e na 
rev i s t a do D e p a r t a m e n t o de Le t ras da U n i v e r s i d a d e de La Plata, dá á 
p u b l i c i d a d e un ensa io v e r b o da conduc ta po l í t i ca de Va l l e - l nc lán . Na 
A r t Ga l le ry I n t e r n a t i o n a l , de Buenos A i r e s , expon unha m o s t r a re t ros ­
p e c t i v a da súa p in tu ra que ab rangue o seu labor de v i n t e anos . Pub l i ca 
unha monog ra f í a sob re «Cas te l ao , a r t i s t a » . E f unda , x u n t a m e n t e con 
Isaac Díaz Pardo, o «Labo ra to r i o de Fo rmas de Ga l i c ia» que ha se r f on -
te de c reac i óns c u l t u r á i s e n Ga l i c i a de s i ngu la r i m p o r t a n c i a , t a l e s co­
m o o i n i c i o da 5.a época da Fábr ica d e C e r á m i c a en S a r g a d e l o s , e da 
s i g n i f i c a c i ó n d o M u s e o de a r t e «Car los M a s i d e » , no C a s t r o , de p i n t u r a 
ga lega m o d e r n a . Expon en A l e m a n i a , en Bonn c o n c r e t a m e n t e , e tc . , e t c . 

E c h e g a m o s ó 1969, ano impar . Por t a n t o , xa en Ga l i c i a , en co labo­
rac ión co p rop io Díaz Pardo, e con d e s t i n o ó M u s e o «Car los M a s i d e » , 
fa i unha i m p o r t a n t e donac ión de ó leos da súa p rop iedade as inadas por 
Ca r los M a s i d e , C o l m e i r o , S o u t o , To r res e o u t r o s p i n t o r e s ga l egos , m á i s 
a lgúns o u t r o s da súa p rop ia au to r ía , así c o m o t a m é n g rabados e debu-
x o s sa ídos da súa gub ia e do seu láp iz . E no 1971 In ic ia unha co labo­
rac i ón , que ha dura r med ia duc ia de anos , no s u p l e m e n t o s e m a n a l do 
xo rna l «La Voz de Ga l i c i a» , da C o r u ñ a , ba ixo o t í t u l o de F i g u r a c i ó n s , 
r e t r a t o s d e b u x a d o s de p e r s o a x e s , ga legos ou non , cunha s e m b l a n z a 
pos ta ó pe . 

No 1972 ed i ta Seoane en Buenos A i r e s o seu d e r r a d e i r o l i b ro de 
p o e m a s . O t í t u l o , A m a i o r a b o n d a m e n t o , r eco rda ó avogado que , nos 
seus e s c r i t o s f o r e n s e s , bo ta m a n desa f r ase acuñada para apo r ta r novos 
a r g u m e n t o s ós xa aduc idos en favo r das t e s e s e s g r i m i d a s a p ro l do 
seu d e f e n d i d o . Pois aquí , n e s t e l i b ro , Lu is Seoane unha vez m á i s man-
t e n s e f i r m e e c o n s e c u e n t e . Non abandona a súa p o s i c i ó n t e ó r i c a e cr í ­
t i ca sob re unha rea l i dade soc ia l ga lega : a e m i g r a c i ó n . A e m i g r a c i ó n 
ás A m é r i c a s , no F a r d e l d o e i s i l ado , e agora a e m i g r a c i ó n cara a Euro­
pa do benes ta r , dos anos s e s e n t a . S e m p r e a e m i g r a c i ó n . Seoane — d i x o 
del D o m i n g o Ga rc ía -Sabe l i— s e m p r e «é un co t i án v o l t a r sobo r de s i 
m e s m o . Seoane é o a f i n c a r s e na t e i m a c readora e t r a n s f i g u r a d o r a . 
Seoane é — r e m a t a a f i r m a n d o Ga rc ía -Sabe l l— unha por f ía m a n i á t i c a a 
f i t a r ñas s o m b r a s da cova p l a tón i ca» (i). 

A q u í e aco lá , en Ga l i c ia ou na A r x e n t i n a , Luis Seoane m a n t e n s e t e n ­
so e f i r m e , f e c u n d o e i n d e s m a i a b l e no seu s e r v i c i o á cu l t u ra ga lega . 
Pub l ica l i b ros de ensa ios , c o m o o seu Cas te lao , a r t i s t a g r á f i c o , para a 
e d i t o r i a l A l b o r a d a , de Buenos A i r e s ; expón 200 g rabados no M u s e o de 
A r t e C o n t e m p o r á n e o , da m e s m a c a p i t a l ; d i seña unha dúc ia de pezas 
para a c e r á m i c a de S a r g a d e l o s . x e r r a s r e p r e s e n t a n d o cabezas de per­

d í «Seoane», Edit. Galaxia, Vigo, 1954. 
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soaxes do m e d i e v o ga lego , e ou t ras de ma io r v o l u m e f i g u r a n d o as de 
Ibáñez, Rosa l ía , C a s t e l a o , U n a m u n o e Va l l e - l nc lán ; p u b l i c a en Ga lax ia 
unha e s c o l m a das xa m e n c i o n a d a s C o m u n i c a c i ó n s m e s t u r a d a s e pub l i ­
ca un á l b u m , O i t o t e s t a s e dez pa i saxes , de g rabados en m a d e i r a ; ex­
pon ó leos na Ga le r ía AELE de M a d r i d , e g rabados na L ib re r ía A l o n s o , 
de Lugo; e pub l i ca un ensa io en cas te lán sob re A r t e m u r a l . La I l us t ra ­
c i ó n , en Buenos A i r e s . 

E s t a m o s xa no 1975. N e s t e ano, po lo p a s a m e n t o do seu i nsp i rado r , 
péchase o p a r é n t e s e p o l í t i c o que en Ga l i c i a se ab r i r á no 1936. Lu is 
Seoane v i v e a t e n t a m e n t e en Ga l i c ia a ape r tu ra dunha n o v a x e i r a pol í ­
t i c o - s o c i a l : a da t r a n s i c i ó n cara un r é x i m e d e m o c r á t i c o que aco l la a 
rea l i dade c u l t u r a l , s o c i a l , e c o n ó m i c a e po l í t i ca de Ga l i c i a po la que tan ­
to d e v e c e r a . Pero, f i d e l a s í m e s m o , non se de tén no seu t r a b a l l o . Pu­
b l i ca en Ed ic iós do C a s t r o unha monog ra f í a sob re G e o r g e Grosz , debu-
x a n t e sa t í r i co a l e m á n que xa chamara po la a t e n c i ó n de Seoane no seu 
t e m p o de e s t u d i a n t e en San t i ago . Expón de novo en M a d r i d o u t r a pa r te 
da súa obra p i c t ó r i c a . P resen ta s i m u l t á n e a m e n t e duas m o s t r a s , unha 
de e s t a r c i d o s e o u t r a de ó l e o s , nou t ras t an tas ga le r ías de a r te na Co-
ruña . Tamén en M a d r i d ed i ta un á l b u m de g rabados en m a d e i r a t i t u l a -
do I n s e c t a r i o e o u t r o en Ed ic iós do C a s t r o , ba ixo o r ub ro de Rama l l os . 
ca raco las e o u t r o s d e b u x o s . E f i d e l s e m p r e ós a m i g o s , d i a g r a m a , ¡ lus­
t r a e co labo ra l i t e r a r i a m e n t e nun l i b ro c o l e c t i v o , non v e n a l , H o m e n a x e 
a F r a n c i s c o Fe rnández d e l R iego , quen fo ra no seu d í a , c o m o xa d ixe -
m o s , c o r r e s p o n s a l da r e v i s t a «Ga l i c ia E m i g r a n t e » . 

Es tando a f e r v o r en Ga l i c i a os m ú l t i p l e s e v a r i a d o s e l e m e n t o s mo-
v i l i zado res da t r a n s i c i ó n cara un novo e espe ranzador r é x i m e p o l í t i c o 
d e m o c r á t i c o (1976) . Lu is Seoane s i gue i ncansab le a t raba l l a r na Ar -
x e n t i n a . Expón m o s t r a s da súa p i n tu ra en Buenos A i r e s , M a r de l Plata 
e T u c u m a n , e de acua re l as na c a p i t a l ; i l us t ra l i b ros de p o e m a s d o u t r o s 
a u t o r e s e pub l i ca dez e x e m p l a r e s de g rabados co t í t u l o de B e s t i a r i o . 
No s e g u i n t e ano (1977) , de novo en Ga l i c i a , ed i ta unha ca r ta que na 
súa m o c e d a d e l ie d i r i x i r a San t iago M o n t e r o Díaz, f a c é n d o a p r e c e d e r 
dun l i m i a r e i l u s t r á n d o a cun debuxo que t i ña e s q u e c i d o e m o s t r a r a na 
p r i m e i r a e x p o s i c i ó n q u e , de e s t u d i a n t e , m o n t a r a en San t i ago . E no 
1978, de novo e por d e r r a d e i r a vez en Buenos A i r e s , Lu is Seoane expón 
unha m o s t r a de g rabados no M u s e o de A r t e C o n t e m p o r á n e o da cap i ta l 
a r xen t i na . 

A q u í d e f i n i t i v a m e n t e , a lcanzámo- lo ano de 1979. E ó m a t r i m o n i o 
Seoane , c o m o xa é s a b i d o , c o r r e s p ó n d e l l e r e s i d i r en Ga l i c i a , conc re ­
t a m e n t e na Coruña onde t i ña e s t a b l e c i d o o seu d o m i c i l i o . Seoane , con­
s e c u e n t e cons igo m e s m o , non de tén o seu labor c r e a t i v o . Prepara para 
as e d i c i ó n s de Cuco-Re i un l i b ro de h o m e n a x e ó poe ta Lorenzo Vá re la , 
a m i g o en t rañab le e c o m p a ñ e i r o de e x i l i o ; a r ranxa uns c a r t ó n s para 
a c o n f e c c i ó n , que levar ía a cabo M.a Elena M o n t e r o , duns t a p i c e s , para 
se ren exh ib i dos en San t i ago no m e s de s e t e m b r o ; e pensaba na v i a x e 
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d e r r a d e i r a que , no 1980, fa r ía a Buenos A i r e s , — d o n a n t e s de se es ta ­
b l e c e r d e f i n i t i v a m e n t e en G a l i c i a — para r e c i b i r unha g rande home-
naxe que a Repúb l i ca A r x e n t i n a p r o x e c t a b a rend i r l l e a p r o v e i t a n d o a 
da ta do s e t e n t a a n i v e r s a r i o do n a c e m e n t o do g rande e xen ia l a r t i s t a . 

Pero non l ie ser ía p o s i b l e . O d ía 5 de ab r i l daque l 1979 a m iña m u -
I ler Fernanda e m á i s e u , logo de de ixa- la casa do m a t r i m o n i o Seoane , 
o n d e pasarámo- lo s e r á n , r e c i b i m o - l a c h a m a d a t e l e f ó n i c a de M a r u x a 
para nos c o m u n i c a r que o Lu is p e r d e r á o s e n t i d o , que es taba i ncons ­
c i e n t e . Non q u i x e m o s saber m á i s e s a í m o s c o r r e n d o cara o d o m i c i l i o 
dos nosos a m i g o s . M a r u x a , n e r v o s í s i m a aínda que sen perde- la se re -
n i d a d e , abr iuno- la po r t a e l e v o u n o s cabo do Lu is . Pe rmanec ía s e n t a d o 
no s i l l ó n onde o s o r p r e n d e r á o d e r r a m e ce reb ra l que p rende ra n e l . 
I n c o n s c i e n t e , r esp i r aba e n t r e c o r t a d a e f a t i g o s a m e n t e , e coa cabeza 
ba ixa a f i ncada co m e n t ó n no p e i t o . A c o m o d a d o xa no seu d o r m i t o r i o 
r e c i b i u s e a v i s i t a m é d i c a do d o u t o r En r ique He rvada , a quen av i sa ra 
d e s d e San t iago o seu co lega Garc ía -Sabe l l , e non deu esperanza a l -
g u n h a . Es tábamos , d i g o , no 5 de a b r i l . E ás 23,30 ho ras , mo r r í a Lu is 
S e o a n e . Pero t i ña que se r . C o n s e c u e n t e coa súa v i da , a m o r t e s o r p r e n -
deuno t r aba l l ando . Sen tado naque l s i l l ó n , es taba a debuxar , d i a n t e do 
t e l e v i s o r , os r e t r a t o s do i l u s t r e a rab i s ta don Emi l i o Garc ía Gómez e o 
de q u e n o e n t r e v i s t a b a : Fe rnando Sánchez D ragó . Fo ron os d e r r a d e i -
r os d e b u x o s sa ídos da man do noso a r t i s t a (2). 

E á t a r d i ñ a do s e g u i n t e día, o 6 de a b r i l , a m i g o s de t oda Ga l i c ia des-
p razá ronse á Coruña para a c o m p a ñ a r ó b u l t o sen v ida de Luis Seoane 
ó c i m e t e r i o de San A m a r o . A l í t i v e n , e n c i r r a d o po lo i r r e s i s t i b l e Isaac 
Díaz Pardo, a t r i s t e i r a honra de m e d i r i x i r ós a m i g o s p r e s e n t e s i m p r o ­
v i s a n d o unha o r a c i ó n f ú n e b r e ; a índa q u e , e n t r e os l a m e n t o s , f i g u r a b a 
o de non se r eu quen para e lo ó non t e r pa labras nov iñas do t r i n q u e , 
s e n e s t r e n a r , para expresa- la nosa dor c o l e c t i v a sen caer en sobadas 
r e t ó r i c a s . Pero, en t r o q u e s , o u t r o a m i g o de t o d o s n ó s , o Padre Esp iña 
G a m a l l o , p r o n u n c i o u un e x p r e s i v í s i m o , e m o c i o n a n t e , « r é q u i e m » de des­
p e d i d a . E t r e m e n d a m e n t e a f e c t a d o s d e i x á m o - l o s r es tos m o r t a i s do noso 
a m i g o a descansa r e n paz, cabo dos de M u r g u í a , Ponda l , C u r r o s , Cha­
ñ é e V i l l a r Pon te . 

P o s t e r i o r m e n t e , os poe tas — c l a r o — c h o r a r o n can tando . C i t a r e i po la 
súa e x p r e s i v i d a d e a dúas m u l l e r e s : a Pi lar Pa l lares e a Luz Pozo Garza . 
A p r i m e i r a e s c r i b i u , d i r i x í n d o s e a m o r o s a e n o m i n a l m e n t e ó p o e t a : 
«Que c h e d i r e i , Lu is , t an ca t i va e t an t r i s t e , / o m e u ú n i c o ben , para t i , 
que te f o c h e s » . E a segunda , e n t r e p a n t e i s t a e s u r r e a l , a f i r m a : « C h e g o u 
a m o r t e c o m o f l o r de t o x o / c o m a unha c u r v a de r rubada» (3). 

(2) Perfecto Conde, «Los dos últimos dibujos de Luis Seoane», e reproducción 
dos mesmos en El País, Madrid, 24-4-79. 

(3) Catálogo do «Acto de relembranza organizado polo Museo Carlos Maside e 
a Cooperativa de Teatro Luis Seoane», Ediciós do Castro, 5-4-82. 
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M a r u x a , c u m p r i d o r a pun tua l da v o n t a d e do seu m a r i d o , f i x o en t r ega 
á Real A c a d e m i a Ga lega dun i m p o r t a n t e legado de l i b ros de a r t e . L ib ros 
hoxe c a t a l o g a d o s , c l a s i f i c a d o s e a m o r o s a m e n t e a t e n d i d o s na B ib l i o t eca 
c o r p o r a t i v a . 

E pasados c i nco anos da m o r t e do p o e t a , a c i dade t i v o o p r e s e n t e no 
r e c o r d ó . O C o n c e l l o da Coruña i naugu rou unha praza co n o m e do ba rdo , 
p r e s i d i d a cun b u s t o e n b ronce do m e s m o . 

£ , d e f i n i t i v a m e n t e , na l i t e r a t u r a ga lega 

D i c i a m o s ó p r i n c i p i o que e s t á b a m o s en p r e s e n c i a dunha das f i g u r a s 
m á i s c o m p l e x a s e s o l i c i t a d a s por v a r i a d í s i m a s c h a m a d a s da a r te e da 
c u l t u r a ga l egas . A í n d a que , segundo e l m e s m o c o n f e s o u , era funda­
m e n t a l m e n t e un p i n to r . E so un p i n t o r . O d o m á i s , — p e d e r í a m o s enga-
d i r — d e b u x a r ou grabar , i l u s t r a r ou deco ra r , ensa ia r ou poe t i za r , mo­
de la r ou f i g u r a r , con ta r ou fabu la r , f unda r , a n i m a r , c rea r , avogar ou 
c o l e c c i o n a r e ran o u t r o s t a n t o s x e i t o s ou m o d o s que te r ía para se v a l e r 
n o seu d e s c a n s o c o m o p in to r . 

Pero ago ra , n e s t e lecer , a ob ra e s c r i t a e l i t e ra r i a de Lu is Seoane é 
a que c h a m a po la n o s a a t e n c i ó n . Pois b e n ; xa de e n t r a d a b a t e m o s con 
t r e s m u n d o s a r reo p r e s e n t e s na obra do e s c r i t o r : o da e m i g r a c i ó n , o do 
m e d i e v o e o da p r e h i s t o r i a . Q u é r e s e d i c i r , f r e n t e a unha rea l i dade so­
c ia l s o s t i d a , t enaz e d o r o s a ; d ian te dun t e m p o aínda que , aparen te ­
m e n t e c a ó t i c o , i ncesan te c reado r de f o r m a s e de e s t i l o s de v i d a ; e cabo 
dunha r e m o t a idade p o d e r o s a , e l e m e n t a l e b a l b u a n t e . 

N e s t a t r i p l e d i m e n s i ó n m ó v e s e a ob ra de c r e a c i ó n l i t e ra r i a de Lu is 
Seoane . A l g o , po r ou t ra banda, nada d i f í c i l de ad i v i ña r . El m e s m o con­
f e s o u que os s e u s l i b ros «non eran n e u t r a i s » , que a súa « e x p r e s i ó n 
f o i Ga l i c i a he ró i ca na e m i g r a c i ó n , os s e u s h o m e s l o i t ando na em ig ra ­
c i ón nos t e m p e s m o d e r n o s ; a súa h e r o i c i d a d e nos i dus m e d i e v a i s ; e a 
súa c r e a t i v i d a d e p r e h i s t ó r i c a » . E aínda m á i s . Lu is Seoane , acen tuando o 
seu p e r f i l c r eado r d e i x o u e s c r i t o que na súa h i s t o r i a de Ga l i c ia — s o n 
pa lab ras súas—• n o n había m ú s i c a c e l e s t i a l que o a d o r m e c e r á , «n in 
c á n o n e s , n in r i m a s , n in f i d a l g o s pra X u s t a s » (4). 

No t o c a n t e á e m i g r a c i ó n o poe ta m a n t í v o s e f i r m e e c o n s t a n t e , sen 
nunca abandonar un e n c a d r e t e ó r i c o e c r í t i c o s o b r e a rea l i dade soc ia l 
e m e s m o s o b r e a mora l h u m a n a . A v i v e n c i a p o é t i c a de Luis Seoane 
hase c o n s i d e r a r vá l i da en can to e x p r e s i ó n dunha e x p e r i e n c i a c o m ú n 
— p o e t a e p o b o — t i p i f i c a d a nos seus v e r s o s . E, por r i ba , r e i v i n d i c a nos 
m e s m o s a f u n c i ó n c o t i á n , c o m u n i c a t i v a , s i g n i f i c a t i v a da l i ngua c o m o 
v e h í c u l o e l o c u e n t e da ve rdade s o c i a l . 

(4) Perfil autobiográfico de Luis Seoane en «Grial», n.0 65, Edit. Galaxia, 1979. 
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Unha v e r d a d e soc ia l — e n s u m a — padec ida , s í . Pero t a m é n o u t r a , 
e n t r e v i s t a e i m a x i n a d a en t re c ó d i c e s e p e r g a m e o s ; e m e s m o n e u t r a 
soñada , ¡n tu indo nos r i s c o s g rabados ou p i n t a d o s en covas e p e n e d o s , 
os ba ibeos p r i m i t i v o s dun p r o c e s o de a b s t r a c c i ó n he rdado p o l o s ga-
l egos . 

Lu is Seoane sab ía , e n d e f i n i t i v a , que t o d o a r te a u t é n t i c o v e n s e n d o 
c o m a unha h e r m e n é u t i c a ap l i cada á c o m p r e n s i ó n do m u n d o e da ex i s ­
t e n c i a . E sabíao t a n t o , que o p rop i o Seoane , d e i x o u e s c r i t o que t oda a 
súa obra «p in tada ou e s c r i t a » — a g o r a coa c i t a exp resa d e s t a ú l t i m a — , 
c o n s t i t u í a «un i n t e n t o de acada-Ia súa s a l v a c i ó n » . 

¿Acadouna? A r e s p o s t a se rá p o s i t i v a se r e p a r a m o s na f e s t a hoxe 
i n s t i t u c i o n a l i z a d a , c o n m e m o r a t i v a , a el ad icada , do Día das Le t ras 
Ga legas . 

M a r i n o Dónega 
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B I B L I O G R A F I A 

Lu is Seoane ñas Le t ras Ga legas 

POESIA: 

Fardel de Eisilado (Edición Anxel Casal, Buenos Aires, 1952). 
Na Brétema, Sant-lago [Ediciós Botella al mar. Buenos Aires, 1956). 
As cicatrices (Coleición «A herba de namorar». Editorial Citania, Buenos Aires, 1959). 
A maior abondamento (Ediciós Cuco Rei, Buenos Aires-A Cruña, 1972). 
Obra Poética. Limiar de Basilio Losada. (Ed. do Castro. Sada, 1977). 

TEATRO: 

A soídadeira (Ed. Ariadna, Buenos Aires, 1957). (O orixinal, conservado inédito en 
galego, foi traducido polo propio autor ó castelán). 

El irlandés astrólogo (Edicións Losagne, Buenos Aires, 1959). (A versión en castelán, 
foi vertida ó galego por Francisco Pillado Mayor. Ed. do Castro, Sada, 1980). 

ENSAÍO: 

Eiroa (Ed. Galaxia, Vigo, 1957). 
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A D 1 C A T 0 R I A E C R I D A 

A d i c o es tes p o e m a s a m e u s pa i s , e m i g r a d o s , e a m e u s i r m á n s , co­
ma eu f i l i e s de e m i g r a d o s . 

O t e i m a cen t ra l que os x u n t a é a e m i g r a z ó n , unha t e i m a p e r m a n e n t e 
de Ca l i za i n t e n t a n d o o f e r e c e r ao p ú b r i c o , aínda a t r a v e s ó de a lgús hé­
roes a n ó n i m o s , v e r d a d e i r o s , Ramón Ce rnadas , Ramón Rodr íguez Ig le­
s i a s , á v i s ó n dun f e n ó m e n o c o l e i t i v o ga iego , cu ios m o t i v o s p r i n c i p a e s 
t é n de a topar , o t é c n i c o e s p e c i a l i z a d o , na desa r ranxada o rga izazón e c o ­
n ó m i c a ga lega ñas m á i s desva r i adas épocas , ñas p e r s e c u c i ó s p o l í t i c a s 
e nos p r e x u i c i o s s o c i á e s . O s ga legos v i v e n dende fa i s é c u l o s unha 
f i cada anarqu ía c i v i l , a n t e r i o r m e s m a m e n t e ao c e n t r a l i s m o , c o n s e c u e n ­
c ia ne fas ta desa anarqu ía . Unha h i s t o r i a de Ca l i za , h o n r a d a m e n t e f e i t a , 
non pode con ta r no seu haber con hé roes i so l ados , c u i a s fazañas t e ñ a n 
de r e l a t a r s e ó x e i t o de C a r l y l e , dos h i s t o r i a d o r e s e n x é r a l do s é c u -
lo X IX , s e n ó n eos m o v i m e n t o s c o l e i t i v o s rea l i zados pol-o povo ga iego 
a t r a v e s ó do t e m p o pra c e i b a r s e dos desva r i ados s i s t e m a s , p o l í t i c o s , 
e c o n ó m i c o s e s o c i a e s , que v e n e n h u m i l d á n d o o . 

Na herex ía de P r i s c i l i ano , ñas l o i t as p o p u l a r e s c o n t r a os b i s p o s de 
O u r e n s e e Lugo, nos c o m b a t e s da bu rgues ía c o m p o s t e l á n , na g u e r r a 
dos I r m a n d i ñ o s con t ra o poder da nobreza e do c r e r o , ñas e m i g r a z ó s ó 
c e n t r o i-o su r da pen ínsua , nos l e v a n t a m e n t o s l i be ráes do s é c u l o X I X , 
ñas l o i t as con t ra os i nvaso res — x a f o s e n és tes r o m a n o s , s u e v o s , nor­
m a n d o s , i ng reses ou f r a n c e s e s — ñas em ig razós a A m é r i c a , a O c e a n í a , 
o v e r d a d e i r o hé roe de Ca l i za f o i s e m p r e o povo ga iego . E os h o m e s 
x u r d i d o s dése povo , X o h a n T u o r u m , M a r í a Cas taña , Ruy X o r d o , M a r í a 
P i ta , S i n fo r i ano López por e x e m p r o , ou os m á r t i r e s de C a r r a l , ou os m ¡ -
l l e i r os de m á r t i r e s ba r i l es f u s i l a d o s e pase iados po l -os t r a i d o r e s que 
se e r g u e r o n con t ra da Repúb l i ca en 1936, e os que v e ñ e n ca índo d e n d e 
e n t ó n , son en d e r r a d e i r o t e r m o os h é r o e s , e non os f a m o s o s e s t r e n d o -
sos C o n d e s do s é c u l o X V c o m a , ó x e i t o r o m á n t i c o , t r a t o u de f a c e r n o s 
c ree r unha h i s t o r i a de ahondo a r i s t o c r a t i z a n t e . 

A s g randes a i c i ós h i s t ó r i c a s ga legas f o r o n de ca ra i t e r c o l e i t i v o , o l ­
eáis de ica hoxe c o m o p e r d u r a c i ó n das f o r m a s e l e m e n t a o s da v i d a d o 
m e d i o e v o . No t r aba l l o , na can t i ga e na a l c i ón c o m ú n a tópase a ca ra i t e -
r í s t i c a , ó m e u x u l c i o m á i s i m p o r t a n t e , de Ca l i za — e n m o i t a s a r r udas 
l abouras pa isáns ou m a r i ñ e i r a s , na c o n s t r u c c i ó n das ca ted raes e dos 
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m o s t e r o s , ñas e m i g r a z o s aguzadas de c a n t e i r o s e s e g a d o r e s , ñas so­
c i edades ag ra r i as , ñas s o c i e d a d e s m u t u a l i s t a s de A m é r i c a — e o seu 
pu lo p r i m e i r o x u r d í u s e m p r e da n e c e s i d a d e e c o n ó m i c a . 

Pol-a m i ñ a pa r te i n t e n t é i con e s t e s p o e m a s , de f o r m a s d e l i b r a m e n -
t e desva r i adas , e onde c r e o que en n i ngún i n t re se agacha o p i n t o r , de­
sen ro l a r o t e i m a dos e m i g r a n t e s . T raba i lando enco l dun t e i m a c o m a 
s e m p r e o f i x e r o n os a r t i s t a s de toda i -as épocas e d e s e x a n d o c o n t i n u a r 
s e n d o , c o m o f u n de i ca agora p i n tando i -esc r ib indo , un p e ó n m á i s , aín­
da que ¡so lado no t r a b a l l o , na laboura c o l e i t i v a pol-o r e x u r d i m e n t o da 
c u l t u r a ga lega . 
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O PINTOR EIS ILADO 

«¿Y cómo van a desterrarme entero, 
si es mi cuerpo figura de tu polvo, 
si mis huesos son barro de tus eras 
y la sal de tu mar está en mi piel?» 

LORENZO VARELA. 

A o p i n t a r l e m b r a n seus o l ios e n s l m e s m a d o s o ár g r i s da lonxana m o n ­
taña 

o v e n t o n o r t e m a r m u r i a d o r co r de a c e i r o , as f o r m a s das uces m a r t e i -
r adas , a b raña , 

as bou l l osas v e r d e s ca rba l l e i r as , os r íos , as l o m b a s azures encos tadas 
s o b o r dunhas v i zosas t é r r a s , o c r e s ou neg ras , d e c o t e t raba l l adas . 

A o s h o m e s e m u l l e r e s o l l ando , sen v e r c i c á i s , aba la rse a dorna ca 
ondaxe 

na mar , f r o n t e ás b ru i dosas vagas , de c o s t a s ao rudo pa i saxe , 

t r a t a n d o de d e s c o b r i r a lgún res to dos f adados países de e m i g r a d o s 
após da l iña do hou r i zon te , c o m a an t igás es tá tuas romanas barados . 

Cando c a v i l o s o va i l i xando co p ince l a b ranca tea de l iño 
ó s e u aco rdó v e ñ e n as co res rosas da nenez , o r i s co s o l e r m i ñ o 

d u n h a a r redada i m a x e n f a m i l i a r e s q u e c i d a , dun lab rego en rugado , 
dunha x u r d i a leda m u l l e r que a lgún día v í u t raba l l a r nun e i r ado , 

l eva r un n e n o no co ló , ou sobo r do regazo t e r f r o i t a s m a d u r e c i d a s , 
d e p e l i c a n d o f r i e n t a pa tacas ao q u e c e r do lar, ñas longas n o i t e c i d a s , 

o u v i n d o do chuchado avó as h i s t o r i a s dos f r a n c e s e s , as léndas an t i gás , 
ou dándo l l e ao chagado m o i n a n t e t r e s mazo rcas de m i l l o e unhas m i g a s . 

A c a r ó n dé l es tá un p i ca r i ño d e s g u e d e l l a d o que r i l la unha mazán . 
O l obo s e n l l e i r o oubea de f a m e no m o n t e , e , cun pe i t e de ou ro na m a n . 
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unha f e r m o s a fada lo i ra pe i t ea os a longados c á b e l o s á en t rada da cova . 
T a m é n v e ñ e n ao aco rdó do p i n t o r o ve l l o c a m p a n e i r o r l n c h o n da co r cova 

e as ab ro tadas caba lgadas nos c a m i ñ o s que levan ás f e i r a s e ás ro­
m e r í a s , 

cas r i n g l e i r a s de e ibados e de p e d i n t e s , de l onxe v i d o s ñas v e s p e r í a s . 

Na súa t e s t a r e m é x e n s e as f o r m a s , as l e m b r a n z a s da lus e das c o r e s 
da t é r r a l onxana , 

n e s t e país d e s v a r i a d o ao da súa m o c e d a d e , o n d e v i v e unha rea l i dade 
e s t r a n a . 
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DENDE O H I G H L A N D PRINCESS 

O u t o n o 1949 

«Nos llevarán las ondas no con bolsas repletas, 
no con sacos de oro ni tanques ni aviones. 
Nos llevarán con lo que siempre llevamos: 
un morral, un cayado y unas tablas de amor.» 

J. MORENO VILLA. 

Dende o c o m b é s de t e r c e i r a do H i g h l a n d P r incess 
v e x o a t úa c o s t a , Ca l i za , as rochas s o b e r v a s 
do b r u a n t e , ace i rado F i n i s t e r r e , que f e c h a n 
os m e u s la res f a m i l i a r e s que os avoengos de i xa ron de p r o t e x e r . 
l -esco i to as v o c e s ama ld i zoadas dos t é u s c a r c e e i r o s 
e as garga l iadas ases inas d o s t e u s v e r d u g o s . 
Cada vaga que se achega ao ba rco s e m e l l a 
o brazo i r m á n e r g u e i t o , de h o m e ou de mu l l e r , 
que ao x o r d o ceo d e s a s p e r a d o e i s i x e l i be r t ado e x u s t i z a . 

D e c e n t a d o e s p i l i r o n e las na m i ñ a l embranza , 
f e i t o s c r u d e l e s non con tados aínda po r n i n g u é n , 
f e r a s v e r b a s dende en tón x a m á i s d i t as n i n e s c r i t a s , 
e s q u e c i d a s h i s t o r i a s de nox ías desesp ranzas angu r i osas 
que pol-a túa p resenza v o l t a n á m i ñ a m e m o r i a . 
V e x o c o m a e s t a d e a s p e r c o r r e r pol-o ár, en r i n g l e i r a s , 
aos pa ren tes p r ó i s i m o s , aos a m i g o s q u e r i d o s , m o r t o s , 
ou sí v i v o s , s o m i d o s e n e s p e s a s , m o u r a s t e b r a s , 
e aca rón de les s i n t o que se x u n g u i r o n pra s e m p r e 
á m i ñ a v i d a pasada, o m e u p r e s e n t e v i v o e o m e u p o r v i r . 

Ises m o r t o s t e c e r a n n o seu c o r a z ó n , c o m a nós , 
x e n e r o s a s espranzas pra t odo l - os h o m e s , noves p e n s a m e n t o s , 
o m e s m o que aque les que , condanados ao s i l enzo , 
a índa v i v e n e s q u e c i d o s ñas t úas t é m e r a s c á r c e r e s , 
agachados c o m a a l imañas ñas covas sob rosas dos m o n t e s 
ou a t o b a d o s , a r redados de s í m e s m o s , pol -as a fas tadas rúas . 
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Por ¡ste v e n t o g r i s que agora f o s t r e g a a m i ñ a f a c i a n a , 
o m e s m o que fa i m a r m u r i a r os t e u s hoscos e as t u a s c a t e d r a e s , 
e s c o i t o i ses o ra ros , g r a n d e s , ba i bo rdos a n c e i o s o s 
que v e n e n do f u n d o das túas en t rañas , a l e i v o s a m e n t e f e r i d a s , 
e isas longas r i s e i r a s t o l a s , s o m b r i z a s c o m a o u b e o s . 

D e s a g a r i m a d o sa ín da longa n o i t e en que t e s u m i r o n . Ca l i za , 
e aínda s e n t i n d o o r g u l o da t ua g ro r i a popu la r , an t i ga , 
da tua t é r r a v e r d e x u r d i d a do océano , das túas pod ras v e n e r á b e l s , 
v o l t o cara un lonxano c a b o do m u n d o , un país e s t r a n o , 
onde c u t r e s f i l i e s t e u s , m e u s i r m á n s , e r g u e n c i b d a d e s , 
i r m a n d a d o s n o t r aba l l o eos h o m e s d o u t r o s povos e d o s o s , 
a vagar e s q u e c i d o e s e n i i e i r o i n t r e as s o m a s m á i s m e s t a s . 

D o o r i d o , dende o c o m b é s d e s t e ba rco , v é x o t e debruzada ao mar . 
M á i s un día v o l t a r e i , d e r r u b a d o e a vez a f i r m a d o poi -o t e m p e , 
en m o i t e d u m e , 
con todo ! -os que e r r á n e o s c o m a eu andan e s p a r e x i d o s pol -o m u n d o . 
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I V 

A S S O C I E D A D E S 

É sábado . M e s m a m e n t e de s e t e a n o v e , a hora dos pase ios ñas v i l a s 
ga legas , ou de se te a dez, ou de nove a d ú a s , 

a x ú n t a n s e os t r e s c e n t o s e m á i s p r e s i d e n t e s , s e g r e d a r i o s , t e s o u r e i r o s , 
e o u t r o s d i r e i t i v o s , 

das t r e s c e n t a s e má is s o c i e d a d e s de e m i g r a d o s des ta c i bdade . 

En x e r a i p res ídeos a f o t o g r a f í a de un ex -p res i den te m e r i t o r i o de l ongo 
b i g o d e de guías e g rava ta con a l f i n e t e de ou ro . 

O voca l p r i m e i r o pedíu a v e r b a pra i n f o r m a r . 
O v o c a l t e r c e i r o p lan teou l l e unha c u s t i ó n cab ida . 
O v o c a l segundo , h o m e e x e c u t i v o , abú raos e fa la m o i p o u c o . 
O v o c a l cua r to n o n es tá p r e s e n t e . Foi un e r r o n o m e a l o . 
O v o c a l q u i n t o , que as in te a m a b e l m e n t e coa t e s t a , v o t a en c o n t r a . 

T rá tase de orga izar un novo p ic -n ic no Gran Buenos A i r e s pra a r recada r 
f o n d o s , ou c rea r un co ro , ou f ace r unha p o n t e , ou e rgue r unha esco­
la , ou ab r i r un novo c a m i n o na a ldea lonxana . 

Eles saben a len ta pacenc ia que cus ta o rga i za r , 
e t o d o é n e c e s a r i o c o n v e r s a l o , 
c o n t a n d o fa la r , por s í c o n v é n , do que s i cadra n o n se c o ñ e c e . Non im ­

p o r t a . 
X a que t o d o deben f ace lo t o d o s para que sexa de t o d o s . 
T rá tase de c rea r unha s o c i e d a d e , 
de m i l l o r a r as cond íc i ós soc iaes e po l í t ecas da Ca l i za . 
Nun p o n t o e n que na Ca l iza non se t r a t a da Ca l i za . 

T r á t a s e , a f í r m a s e na a l t a , de poñe r l l e áas a un soñó a ldeán pra que v o e . 
T a m é n de axuda m u t u a o de b e n f a c e r aos ca ídos , o h o m e non pode 

f i c a r s o i o , 
p o r q u e i s te m u n d o a m e r i c á n non é p e r f e i t o , c o m o non-o é o e u r o p e i o 

de onde sa í ron , e non é x u s t o que cada h o m e se va l la a s í m e s m o . 

T rá tase de t r o c a r Ca l i za , e s i se pode aínda a l gunha ou t ra pa r te do 
m u n d o , 
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pra f ace la x u s t a e x e n e r o s a c o m a todo l -a s o ñ a m o s . 
Non se t r a t a de poñe r l l e r e m e n d o s á ve l l a e desenca i xada Ca l i za , 
s e n ó n de e r g u e r unha Cal iza f e i t a á i m á x e n do soñó de t o d o s 
e t a m é n de aque les t a n t o s m ü l e i r o s de e m i g r a n t e s que f o r o n so te r ra ­

dos pra s e m p r e 
nos Panteós Soc iaes dos c o m p o s a n t o s de m o i t a s c i bdades a m e r i c a n s . 

38 



VOLT A D O VELLO EMIGRANTE 

T a p i z 

V o l t a n d o , a f ace r v e u rea l i dade o g a n m o s o soñó 
de non m o r r e r l onxe sen o l la r n o v a m e n t e 
os m o n t e s , o mar , o s b o s c o s da Ter ra . O lene 
soñó f e i t o pol -os anos m i s e r i c o r d i a labrada, 
ou tap iz p a s e n i ñ a m e n t e d i b u x a d o , cando 
m e r g u r a d o fo lgaba ñas saudosas longas v i x i l i a s . 
A p r o c u r a r v e u a iauga erara da f o n t e da m o c e d a d e . 

Sobor dun chan abondado de he rbas e f i e i t o s 
t e c e r a o ve l l o no seu soñó , ou lab ra ra , os p e r f i l e s 
dos s o u r i l e s l agar tos de l u x o s o v e r d e , as bu l i gas 
ne r vosas das b i chas da co r das fo l l as m u r c h a s 
ou g r i s a c e i r a d a s , os b e s b e l l o s l edos e s a t i s f e i t o s , 
os can to res g r i l o s , os t r e m e l u c e n t e s c a b a l i ñ o s do d e m o , 
aca rón da iauga erara da f o n t e da m o c e d a d e . 

D ibuxa ra ou t e c e r a a de f i ada e sen l l e i r a t o u p a , 
as denos iñas i-as m a r t a s f r i e n t a s , de v i zosas pe les , 
o a r rou tado po rco m o n t é s que t é n a escu ra cova 
n o s boscos s o b r o s o s , o m e d o ñ e n t o a tu rd i do coe l l o , 
a aguzada l eb re , bas ta Dona rabecha da t o x e i r a . 
I-as a v e s : o pe to , o c o r v o , a laborea , a r u l a , 
por en r iba da iauga erara da f o n t e da m o c e d a d e . 

Grabara , d i buxa ra , o u t r o s a n i m a o s , o can , a bes ta , 
e t a m é n m o i t a s aves ba ixando dona i rosas do ceo . 
En señes t e c e r a o v e l l o ou g rabara os a c c i d e n t e s do chan , 
os p rados , as c o r r e d o i r a s . A c a r ó n da pon te do r ío 
d ibuxa ra os b i d u e i r o s , e n o r ío as s o t i l e s t r o i t a s . 
Tamén t e c e r a os ca rba l l os , os c a s t a ñ o s , os f r o i t a l e s 
ao f o n d o da ¡auga da f o n t e da m o c e d a d e . 

Non g rabara , t e c e r a ou d i buxa ra o v e l l o e m i g r a n t e , 
h o m e s n i n m u l l e r e s i s o l a d o s , s e n ó n m o i t e d u m e s 
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de les en t r a b a l l o s e f o l i a d a s . Nengunha fac iana 
l embra ra de h o m e ou mu l íe r , s e n ó n so io a pa i saxe 
que fac ía l le e s q u e c e r o x e s t o f a m i l i a r d e s v a r i a d o . 
Endemá is o v e l l o e m i g r a n t e s o ñ o u os m o n t e s , o ár. 
e a iauga l i m p a , e ra ra , da f o n t e da m o c e d a d e . 

O redo r da f o n t e nos m o i t o s anos o soñó t e c e r a 
toda l -as saudades do ve l l o e m i g r a n t e . L e m b r á b a s e 
ax ioan l lado de n e n o , as m e i x e l a s me l l ando ea f r o n t e , 
enchendo a boca de iauga e a r rep iando aos áx i l es c á g a d o s . 
A f o n t e n l a es taba á s o m a da p o n t e , na c i m a das x u n q u e i r a s , 
e cara ela iba agora o v e l l o e m i g r a n t e , a c u r a r as doenzas 
ca iauga l e m b r a d a , t e c i d a en s o ñ o s , da f o n t e da m o c e d a d e . 
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I 

NA B R E T E M A , S A N T - I A G O 
(1956) 









L I M 1 A R 

A o g rande p i n t o r M a s i d e e s c n b i n l l e en unha car ta fa¡ a lgún t e m p o 
sobo r d i s t e l i b ro . O que q u i x e n f ace r , dec ía l i e , é t r a n s f i g u r a r as m i ñ a s 
i embranzas c o m p o s t e l á n s en a lgo que non t i v e s e p r e s e n t e , o que f o l 
m e u p r e s e n t e e que garda a m e m o r i a . Unha m e m o r i a de t i da fa i m o i t o s 
anos . I s tes p o e m a s son c o m a léndas i nven tadas a p r o p ó s i t o de rúas , 
de m o i m e n t o s , de prazas. € dec ía l i e : Cada vegada c reo má is v e r d a d e 
a lénda de San Ero de A r m e n t e i r a . Encan touse no bosco e s c o i t a n d o o 
can to do paxaro . Cecá is is ta era unha se rea pagana en f o r m a de paxa-
ro . Cando t o r n o u nada e i s i s t í a do que i e m b r a b a . Todo t í ñase t r o c a d o . 
T a m p o u c o o l embraban a é l . 

Nos sa ímos a andar pol-o m u n d o s e g u i n d o o can to da nosa se rea . A 
se rea aínda soa no noso c u r a z ó n . C a n d o v o l t e m o s , s i v o l t a m o s , t e re -
m o s en e s p e r e n c i a a edade s i n t e m p o de San Ero e a t o p a r e m o s t o d o 
t r o c a d o . O noso paxaro , a nosa se rea , poden se r , é, un ideal po l í t i co e 
s o c i a l . Cecá i s t a m é n San Ero non e n c o n t r o u no ence r ró do c o n v e n t o o 
que desexaba a sua i a lma . E pos íbe ie que t i v e s e s e g u i d o a P r i sc i l i ano , 
a se rea pagana das ideas de ¡s te , e v o l t a s e logo de d e r r o t a d o s o b o s c o , 
o paxa ro , o h o m e , a t é r r a , ao c o n v e n t o o r t o d o x o . 

S o m o n t e canso , ve l l o e s o i o , t o r n o u un día ao m o s t e i r o . A d e s f e i t a 
d e s f i x o o f e i t i z o . 

M a i s , nos non e s t a m o s v e n c i d o s O paxaro canta ce ibe no noso p e i t o . 
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BERNARDO O FISICO 

O e f i ñ á b a n s e i l e o s o l i os e as ve las 
léndo ve l l as e n c i c l o p e d i a s m é d i c a s l a t i nas , 
os l i b ros de C a s i o d o r o , 
es tudando as p r á i t i c a s de N o t k e r , 
o m o n x e p i n t o r e m é d i c o 
que a n u n c i ó u o p a r t o , 
ana l i zando a o u r i n a , 
de Enr ique I, duque de Bav ie ra . 

Be rna rdo o f í s i c o 
ba r ru faba con a c e i t e c u r a t i v o o baño dos d o e n t e s 
s u m i n i s t r á n d o l l e s a iauga que a l i v ia a dor , 
ra íces e he rbas m e i c i ñ a l e s 
das b o t i c a s e dos h e r b o e i r o s da rúa da A l g a l i a . 
A a iuga das bu rgas e das f o n t e n l a s n a t u r a e s . 
V i ñ o b e n d i t o p ra os q u e n t u r e n t o s . 
O m a l v a v i s c o , o r u i b a r d o . Pregas. 
Pe ixes , p o m b a s e m e l pra os c o n v a l e c e n t e s . 

D e i t a d o s , ¡a lándose nos ad ros das e i r e x a s 
espe raban s u p l i c a n t e s ao anc ián Berna rdo 
os d o e n t e s p r o b o s , os m e n d i c a n t e s , 
os pa isáns d e a ldeas lonxanas 
e n c o m e n d a d o s dos he rbo í s tas e dos b o t i c a r i o s . 

A x u d a b a n ao f í s i c o ñas c u r a c i ó s 
d e c i n d o p r e g o s c o n t r a súas p r á i t i c a s , 
nos ad ros e no h o s p i t a l de p e l e n g r i n o s , 
a lgús m o n x e s d e s c r e í d o s da m e i c i ñ a . 
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O MESTRE D A S PLATERIAS 

A o e s c u l t o r agora non l ie i m p o r t a b a n 
as f ó r m u l a s e s t é t i c a s e n a r r a t i v a s , 
os c o n t r a t o s de aprendí m e n t ó , 
as e s c r i t u r a s de e n c a r r e g o s . 
T i vése l l e ges tado s e m e n t é se o au to r 
da m u l l e r sen tada s o b o r do m o n s t r o 
co l eón nos brazos — o A n t i c r i s t o — , 
co seo d e r e i t o d e s c o b e r t o , 
un pé ca lzo e o u t r o desca lzo , 
d e s g u e d e l l a d a i -espidas as pe rnas . 

Escu lp ía s e r e s end iañados e m o n s t r o s o s , 
a cob lza , a l u xu r i a , a envexa . 
A x e l t a b a a sua obra un e s c o n d i d o s i ñ i f l c a d o 
que aínda non coñec ían o s m o n x e s 
n in t r a s m i t i r á aos ap rend i ces do seu o b r a d o i r o : 
a e n v e x a , a i ra avesa do d i s c í p u l o 
p r e s o de bos tas e m o n s t r o s . 
e n t r e g a d o ao m u n d o i n f e r i o r e a esas f u r i a s , 
acusando r a n c o r o s o no o b r a d o i r o ao m e s t r e 
que supoñ ía asexándo l l e as agachadas sua o b r a ; 
a p o d e r á n d o s e de s e g r e d o s e m a n e i r a s do o f i c i o . 
D e s e s m e s m o s x e i t o s e f ó r m u l a s 
que é l t í ña l l e t r a s m i t i d o ao d i s c í p u l o 
ca rnando e f r o l e c e n d o n é l . 

C a n d o r e m a t a s e os can l ce l os v l n g a d o l r o s , 
n a m e n t r a s agardaba a ou t ra v i d a 
anunc iada po l -os A n x o s das t r o m p e t a s , 
gos ta r í a l l e labrar na ped ra , pra s e m p r e , 
a f ac lana do d i s c í p u l o 
nun b a s i l i s c o c o m a s l ño da m o r t e . 
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O C A B A L E I R O V A G A M U N D O 

O caba le i r o v a g a m u n d o que v iaxaba 
de cas te lo en c a s t e l o , de c i dade en c i dade , 
desa f i ando a o u t r o s c a b a l e i r o s , 
l evando sobo r da pesada a r m a d u r a , 
en p renda de a m o r , a c a m i s a da sua dona 
sanguen tada e rachada dos t o r n e o s , 
t o p o u ao seu c o ñ e c i d o o x o g r a r n ó m a d a 
que coas suas cán t i gas d i r i x í a 
a Danza da M o r t e , na Q u i n t a n a dos M o r t o s . 
Sobor dos s á r t e g o s da Q u i n t a n a dos M o r t o s . 

O caba le i r o v a g a m u n d o d e s a f i ó u ao caba le i r o 
do m e i o da danza, que t i ñ a d i buxado 
un g ran e s q u e l e t o b ranco s o b o r do seu t r axe p r e t o , 
s i m b o l i z a n d o a m o r t e . 
A l í m e s m o , n o o u t r o d ía , na Qu in tana dos M o r t o s 
o caba le i ro v a g a m u n d o b a t e u s e 
c o caba le i ro que f i g u r a b a a m o r t e , 
que t i ñ a pos to s o b o r da sua a r m a d u r a 
o t r a x e p r e t o co e s q u e l e t o b ranco 
pol-o que t i ña r e c e b e d o os b i cos das donas 
que v i r a ran a r r edo r dé l na Danza da M o r t e . 

O caba le i ro v a g a m u n d o da p renda de a m o r 
m a t o u ao caba le i r o da m o r t e . 

O x o g r a r n ó m a d a can ta s e m p r e d e n d e n t ó n 
a h i s t o r i a do caba le i r o v a g a m u n d o , 
que pol -o a m o r e t e r n o da sua dona 
m a t o u á m o r t e , 
s o b o r dos s á r t e g o s da Q u i n t a n a d o s M o r t o s . 
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O R A C I O N D O ARTISTA QUE V O L T A 

Q u e r e m o s eos osos da nosa t e s t a 
c roca r na t u a t e s t a de p e d r a , 
M e s t r e M a t e o . 
A n d i v e m o s pol-o m u n d o c o n m e d o . 
A índa t e m o s m e d o . 
M e d o a t o d o . 
C o m a t í , M e s t r e M a t e o , 
q u i x é r a m o s pe rde r e s e m e d o 
aos h o m e s , aos d e u s e s , ás cousas , 
a t o d o o que non s a b e m o s . 
So l i c i t a r pe rdón pol-a nosa ob ra 
n o n s a b e m o s a q u é n . 
Cecá i s 
aos d e u s e s , aos h o m e s , ás c o u s a s . 

Dende m o i l onxe v i m o s c a m i n a n d o 
pra a topar eos o l i os 
es ta t é r r a nosa . 
Túa e nosa , M e s t r e M a t e o . 
Pra dar coa nosa t e s t a de o s o s 
na tua t e s t a de ped ra , 
e d e c i r a es ta t é r r a : 
T é m o s t e levado s e m p r e c o n n o s c o 
ao t r a v é s da mar e do d e s e r t o 
an t re h o m e s cob i zosos e v a g a m u n d o s , 
t e m e n d o p e r d e r n o s . 

A g o r a que e s t a m o s s o i o s i-é t a r d e 
v i m o s dende m o i l o n x e , 
dende as s o m b r a s , 
c o m a t a n t o s o u t r o s v i ñ e r o n donan tes 
a o f e r e c e r t e ú n i c a m e n t e , 
t é r r a : 

A nosa m o r t e . 

A m é n . 

50 



AS C I C A T R I C E S 
( 1 9 5 9 ) 









A D I C A T 0 R 1 A 

A t í , Ca l i za , 
dun h o m e t e u lonxano 
nasc ido nunha h a b i t a c i ó n de e m i g r a n t e s . 
¿Sabes, Ca l i za , o que é un ban e is í? 
Ca r t as f a m i l i a r e s s o b o r das que chora a na l . 
Un r e c o r d ó que t r o u x o e l a , 
un paño ; 
ou t ro que o pa i t r o u x o , 
ca lque r c o u s a : 
os co rnos da v a c a l o u r a pra a so r t e 
que deu l ie un v e c i ñ o de pa r te de a l guén . 
A conve rsa a co t ío s o b o r do r e g r e s o . 
Bágoas s e m p r e pol-o t e u r e c o r d ó . 

O neno cho ra . 

A o f i l i o ens ínase l i e a can t i ga popu la r , 
« A x é i t a m e a p o l a i n i ñ a . . . » 
e a lgunha ve rba da t ua f a l a . 
Fá ise l le a d e p r e n d e r a l e m b r a r os abós . 
Os pa is fa lan das f e i r a s , das f e s t a s , 
a do v i n t e , Santa A i a , San C o s m e . 

O neno e s c o l t a . 

Falan dun p rado , C i m a d e v i l a , cas nogue i r as . 
Dos m o n t e s v e r d e s e a m a r ó l o s , 
do pan t r i g o , 
non-o hay m i l l o r : ¡Ay que p a n . . . ! 
O neno t a m é n s o s p i r a : ¿Coma é aque l pan? 
Da ve l la b l saboa que bo r raba a un ca lque ra dende a f e n e s t r a : 
« ¡D iga , c o r n o . . . 
¿Non t e n un D o n pra na i de ca t ro co reas , 
pra dona dun c i r u x a n o ? » 

O neno med ra e soña . 
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A M E D A M U S 

L e m b r á m o s t e 
por todo l -os e m i g r a n t e s p r i m e i r o s , 
a t í , 

M e d a m u s , 
g a l e g o , 

o u r i v e ñas f r o n t e i r a s da X e r m a n i a , 
á be i ra do Rh in , 
vasa lo de re i ses a l íeos a t u a t é r r a . 
A m á n d o a dende l onxe , 
e l sa l t ando o seu n o m e co t r a b a l l o 
c o m a os e m i g r a n t e s de s e m p r e , 

de e n t ó n , 
de hoxe . 

C o m a todo l -os e m i g r a n t e s e s q u e c i d o s . 
M a r t e l a n d o o m e t a l 

p ras e m p u ñ a d u r a s das espadas , 

p ras deco rac i ón dos e s c u d o s 
de g u e r r e i r o s ¡ l us t r es . 

Pra a lgún aboengo de Hagen de T ron je , 
que rendía vasa laxe a t r e s r e i s e s : 

G h u n t e r 

das lanzas, 

G e r n o t 
G i se l he r . 

Pro m a r i s c a l D a n c w a r t , 
p ra S indo l t , 

so ldado e s c o l l i d o , 
e O r t w i n de M e t z , 

s e n e s c a l dos r e i s e s , 
ou o u t r o s de donan tes 
de ape l i dos rudos e f e i t o s s i m i l a r e s . 

Ba tendo p ra e les p reseas de ou ro p ros c o m b a t e s , 
de b r o n c e , 

de p ra ta . 
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E t a m é n p ras o f r e n d a s a iauga. 
G r a v a n d o , 

so l dando , 
e s t a m p a n d o , 

os paxa ros de iauga, 
c í r c u l o s , 

t r i s q u e l e s , 
e s p i r a o s , 

as S S S S S, 
o s z igzaes , 

de t odo l - os o u r i v e s ga fa i cos . 

Pros t o r q u e s g u e r r e i r o s , 
os band i l os das l o i t as , 
as a l fa ias das m u l l e r e s . 

Das doñeó las . 

De Bu rgund ia 
a m o i e s g r e v i a d o n i n a , 

be la co idada por t r e s r e i s e s , 
pol-a que pe resc ían os m a i s ba rudos c a b a l e i r o s . 
O u p ra 

K r i m i l d a , 
a f e r m o s a donce la que t i na de e s p o s a r S l g f r i d o . 
O u t r a s donas de d o n a n t e s , 

m e n i n a s , 
e s p o s a s . 

O u p ra B a l m u n c 
espada d i se he ró ! , 

ou a lgunha p r i m e i r a de e s q u e c i d o n o m e . 

A t í , 
M e d a m u s , 

o u r i v e , 
v a s a l o d e r e i s e s a l íeos a t ua t é r r a , 
r e c o ñ e s c é m o s t e v i v i n d o no r e c o r d ó . 
L e m b r a n d o s e m p r e . 

So io . 
E m i g r a n t e . 
Lonxe da Ga lec ia i nvocando a 

Lugus , 

p r o t e i t o r dos o f i c i o s . 
Na X e r m a n i a , 

na b o i r a do Rh in . 

o das g randes mans , 
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S I L E N Z O 

L o i t a m o s pol-a c o m u n i d a d e dos h o m e s , 
a f e ü c i d a d e , 
a p r e c i s i ó n , 
a c ra r i dade , 
a x u s t i c i a , 
nesa pa t r i a cu io n o m e non p o d e m o s e i sp resa r , 
sen abu fa r ao x e n d a r m e e ao a s e s i n o 
que t e n as f r o n t e i r a s no i n t e r i o r dos nosos cu razós . 
X u r d i d o s dése v e l l o á rbo re sag ro 
b rosado pol -o i m p r a c á b e l e fado 
na sua i n o c e n t e anc ian idade 
t e r e m o s de t r a s m i t i r seu t r a s i e g o 
a ou t ras novas a f roadas x e n e r a c i ó n s ; 
c o n s e r v á n d o n o s ne las , en he rdade , 
logo de nos f a d a l m e n t e desapa rec i dos . 
Tamén e l a s , 
m e d r a d a s 
m a c e l a d a s , 
ao pé do m e s m o c í r cu l o p a n t a s m a l e t r á x i c o , 
asexados po l -os f a l s o s c r o n i s t a s das d i nas t í as , 
ga rdarán cada unha e n s í seu a l umeado s e g r e d o , 
a t e o día no que t o d a s sexan únha, 
e a r r i zadas , 
Maneando sobo r das t r e b a s , 
d e s f e i t e n a v i o l e n c i a . 

Cando nesa pa t r i a de penedos e auga, 
de ado rado res da lúa, 
ise s a t é l i t e m o r t o , 
s o b r e v i n t e s en o u c i d e n t e do r e i n o a fondado , 
cu io n o m e non p o d e m o s d i ce r , 
logo do e r m o i n v e r n ó de m o i t o s c e n t o s d e anos 
axun tadas as bocas f r e n é t i c a s dos seus f i l i e s 
o s i l enzo i n fundan ao a t e r r e c i d o c a r c e r e i r o , 
e con isa voz c a l e t r e n no ¡so lado pazo do t i r a n o , 
e f r o rezan engad idas a p r i m a v e i r a e a l i b e r t a d o . 
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O L L A D E A C A L I Z A 

OMade a Ca l i za e r g u e r s e p a s e n i ñ a m e n t e 
de t odo l -os s u p r i c i o s . 
C o s t r u í n d o , 
an t re o d e s a m p a r o e a i nxu r i a , 
o p r o p i o u n i v e r s o . 
Esquecendo e os seus f i l i e s 
g u i n d a d o s por t odo l -os c a m i ñ o s da t é r r a , 
da m a r , 
q u e r e n d o v o l t a r dende t o d a s p a r t e s . 
C o n d e n a d a poi -o t i r á n . 
P r i s i one i ra do p i r a ta , 
do b a n d i d o . 
No p a s m o e o s i l enzo das a ldeas . 
Perp lexa ñ a s c i d a d e s . 
Nos h o s c o s . 
Nos e s t e i r o s . 
E rguéndose de an t re as ped ras 
c o b e r t a de c i c a t r i c e s , 
de a n g u r i a , 
de f a r r a p o s , 
pra v o l t a r a m a r c h a r no t e m p e , 
t o r p e m e n t e . 
Pe rcu rando seu des t i no no ab iso 
abo r t o no d e s p r e z o , 
na n o i t e m a i s p r e t a , 
onde m o r a n as fadas e os t r a s n o s . 
Na g ran cova 
v i x i a d a pol-a s e r p e sagra 
que c o n s ú m e s e , 
m á t a s e 
e f e c ú n d a s e a s í m e s m a . 
C o m a Ca l i za . 
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A M A Í O R A B O N D A M E N T O 
(1 9 7 2 ) 









A Q U E L A S VELLA E OS C O R V O S 

A q u e l o que m e c o n t ó u o p i n t o r : 
Esa mo¡ ve l l a t o l a , 
nai de t r o n a n t e s e n u b e i r o s , 
ou ta e agu ieña , 
eos o l ios v e r d e s ou g r i s e s , 
non se i b e n , 
a g o r e i r a , 
que no m o n t e 
x u n t o os ca rba l l os m a i s v e l l o s 
con co r vos pousados ñas suas ponías 
e os que i n ten taban p o u s a r s e ne la 
x i r a n d o t e i m o s o s ó seu redo r , 
c o r v e x a n d o , 
asexando , ma l a g o i r o s , a pos íbe le p resa , 
desexando s a t i s f a c e r s e u i n s t i n t o 
va le i r a r a p rop ia f a m e . 
Esa ve l l a cha fa r í s t o l a 
e rgu ía os seus esca rn i zados b razos , 
s ú p e t a m e n t e , e a sua f u r i o s a v i s t a 
cara a e l es , 
os o l i os e os b razos dunha t o l a , 
e b radaba : 
« ¡ Q u i t á c h e m e d e s t o d o ! ¡O p e l e x o , c o r v o s ! 
¡Zugáchemedes o s a n g u e , m a l d i t o s . . . ! » 
Eses co r vos x i r a b a n a r r e d o r de aque la 
t e s t a d e s g r e ñ a d a , 
¡Cuaa! ¡Cuaa! , be r raban os p r e t o s c o r v o s 
e a ve l la b racexaba t o l a m e n t e . 
Os c o r v o s , con segu ranza , 
asuaban por aque la d e s c o r a d a m o r é a de o s o s . 

Esa ve l l a desamañada , a fas tada , so ia 
peder ía se r Ga l i c i a , 
esqu izada , t a m é n a r r e d a d a , so lo o s o s , 
t o l a , r e fugando unha m o r t e p r o m e t e i c a . 
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— o s seus m i t o s son de o u t r a c a s t e — 
negra po los f a r r a p o s , p a n t a s m a l , 
du ra , 
que Laxe i ro que a v íu na m o n t a ñ a de La l ín . 
d í xonos , 
nunca se a t r e v é u a p in ta r . 
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O U T R O C A N T O O S E M I G R A N T E S 

TERCE1ROS, A L C A I O T E S 

1 

A c r u s dos c a b a l e i r o s de Sant - lago 
ñas so lapas das chaque tas da lgús dos d i r e i t i v o s , 
e d e uns p o u c o s s o c i o s , 1968, d a l g u n h a s o c i e d a d e . 
En a n u n c i o s das r a d i o s , d o s c i n e s , da t e l e v i s i ó n , 
dunha e n t i d a d e f i n a n c i e i r a . 
Nos m e m b r e t e s d o pape l d e ca r tas de h o t e l e s e r e s t a u r a n t e s ; 
r e x i s t r a d a en p a t e n t e s e m a r c a s . 

A c rus de San t - lago , 
d o s c a b a l e i r o s da O r d e n d e Caba le i r ía de Sant - lago , 
consag rada ó A p ó s t e l e , 
ó seu n o m e , 
o de San t i ago , 
«unha m i l i c i a cu ia ens iña t e rá de se ré a espada b e r m e l l a » 
do Sant - lago m a t a m o u r o s . 
A «c rus s a n g u i ñ e n t a » . 
En t o d o l o s b a i r r o s da c i dade 
es ta c r u s non ga lega , 
nasc ida en Gás te la 
de «la O r d e n de cava l le r ía de San t iago de l Espada», 
c o m o se d i 
nunha « G o p i l a c i ó n de l eyes cap i t u l a res de la O r d e n » , 
i m p r e n t a d a en V a l l a d o l i d , nunha e d i c i ó n ve l l a , 
de 1605, 
c o m p o s t a e o rdeada po r un l i c e n c i a d o , 
Don Garc ía de M e d r a n o , 
ap robada e pub r i cada d o n a n t e s 
por O r d e n do Re¡ e da Raíña, 
Fe rnando e I sabe l , 
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— « T a n t o m o n t a Isabel c o m o F e r n a n d o » — 
con aco rdó e c o n s e n t i m e n t o do seu Capídoo X e r a l , 
no M o s t e i r o de San X e r ó n i m o 
da «mi leal c i d a d e de Sev i l l a» 
o 21 de Feb re i ro de 1502 
onde se d i , 
no t í doo 28 , 
da pena que t e n de ap l i cá rese 
os a l c a i o t e s , 
«que no ay pu ta s i n a l cahue ta» 
— o u s in a l ca i o te , e n g a d i m o s — 
que ca lque r h o m e ou m u l l e r a l c a i o t e i r a 
de ca lque r m u l l e r s o l t e i r a , v i u d a ou m u l l e r casada 
«peque e n pena po r cada vez» e t c . , e t c . . 
M a i s i s to e ra e n t ó n . 

Fai s á c u l o s . 

En Buenos A i r e s hoxe a lgúns a l c a i o t e s , 
donos de h o t e l e s , 
c o n hab i t ac iós a r r e n d a d a s por h o r a s , 
p o s é e n ñas so lapas das suas chaque tas a c rus sangu iñen ta 

d e Sant - Iago, 
da O r d e n d e Caba le i r ía d e Sant - Iago da Espada, 
non o to rgada po r n i n g u é n , 
e s c o n d e n d o 
coa c r u s dos c a b a l e i r o s m e d i e v a e s 
¡se o f i c i o v i l , 
t e r c e i r o . 

En 1910. 
Por 1900, ou po lo c e n t e a r i o , 
en 1910, 
cando o v i a x e da In fan ta I sabe l , 
t e n s i do o «cam iño de Buenos A i r e s » 
o do r e p ó r t e r A l b e r t Lond res , 
e das mozas que se fac ían p r o s t i t u t a s , 

[ «ga l l egu i t a 
la d i v i n a . . . » 
M o z a s e m i g r a n t e s de Europa , 
«/a que a una p l aya a r g e n t i n a 
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l l e g ó una ta rde de a b r i l . . . » 
levada a ese o f i c i o por fa l t a d o u t r o s t r a b a l i o s , 
ou po r un c h u l o , 
«o t ras c a y e r o n i gua l . . . » 
c o m o e s p r i c a no tango unha voz rea ) . 

E las, 
a p e s a r e s da v i l eza do seu o f i c i o , 
d e s o n r a b a n m e n o s ó pobo onde n a s c e r a n 
— e r a n as m a i s h u m i l l a d a s , 
t a n g o , m i l o n g a , c u p l é , 
as m a i s p robos de toda las m u l l e r e s — 
que os que v i v e n dé las , 
os t e r c e i r o s , 
os b u r d e l e i r o s , 
os a l c a i o t e s , 
a s p i r a n t e s en España á c ruz de b e n e f i c e n c i a , 
do m é r i t o c i v i l , á meda l l a do t r a b a l l o , 
c o n d e c o r a c i ó n pra a lgús e m i g r a n t e s m i l l o n a r i o s , 
— o r é x i m e esco l l e mo i ben os seus h o m e s — 
a l c a i o t e s , b u r d e l e i r o s , t e r c e i r o s , 
p r o p i e t a r i o s de ho te l es a t a n t o por h o r a , 
— h o m e s de o r d e — 
con m ú s i c a f u n c i o n a l 
p r e c i o s m o i m a t i n a d o s 
pra un a m o r m e d i d o , 
p a r t i n d o o día daco rdo co re ló , 
po r h o r a s , 
o - tempo-é-ouro . 
Unha so ia no i t e 
— e s t o s á b e s e — 
pra s o i o un h o m o canso , 
ao m e l l o r v e l l o , 
ou unha m u l l e r cansa , 
ao m e l l o r ve l l a 
un m a t r i m o n i o v i a x e i r o ca l que ra , 
non r i n d e n t a n t o c o m o v i n t e c a t r o ho ras 
pra v i n t e c a t r o pa re l l as , 
— t e n de e s t e n d é r e s e o a m o r — 
c o a r e n t a e o i to h o m e s e m u l l e r e s . 
N o v e c e n t o s sesen ta en v i n t e h a b i t a c i ó s , 
en v i n t e c a t r o ho ras . 
Por m i t a d e s , nunha so ia h a b i t a c i ó n , 
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— v i n t e c a t r o dun s e x o — , 
v i n t e c a t r o d o u t r o s e x o — , 
que fan o a m o r abonando por ho ras . 
O sexo é o u r o , 
sábeno b e n . 
Sexo e t e m p o s i n c r o n i z a d o s son ou ro . 

A c rus de Sant- Iago non amparaba os a l ca ío tes , 
t e r c e i r o s , a l c a i o t e s , b u r d e l e i r o s , 
na Edade M e d i a . 
Os Re ises d e n t ó n t a m p o u c o 
T iñan d e s e r é c a s t i g a d o s . 
A g o r a poden chegar a p r e s i d i r s o c i e d a d e s . 
De b u r d e l e i r o s , de t e r c e i r o s , de a l ca io tes a c a b a l e i r o s . 
Son ¡nocen tes . 
Facer ca r t os non é d e l i t o . 
O s h o t e l e s son un n e g o c i o . 
E les , o s a l c a i o t e s , son C u p i d o . 
Uns C u p i d o s xa h o m e s , 
ben a fe i t ados 
coas máqu inas de a fe i t a r dos t a b l e i r o s dos s e u s a u t o m ó v i l e s . 
P r e s u n t o s c a b a l e i r o s 
que non t e ñ e n a r m a d u r a s n in espadas 
n in eras nengunha de a r m a s , 
— c e c á i s so io m a t o s — 
c r o n ó m e t r o s ñas m e s a s de en t rada , m o i p r e c i s o s , 
e so io h a b i t a c i ó s , t o a l l a s , e d e s i n f e c t a n t e s , 
unha cade i ra s o m o n t e pra dous 
e n cada h a b i t a c i ó n , 
unha cama pra dous , 
c o r t i n a d o s e s p e s o s , 
c o l c h ó s de « e s p u m a - g o m a » , 
ár a c o n d i c i o n a d o , 
m ú s i c a f u n c i o n a l . 

« H o t e l Ca lque ra 
— c e c á i s un n o m e s a u d o s o — 
e compañía .» 
A n ú n c i a s e : 
A b s o l u t a d i s c r e c i ó n . 
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T E A T R O 





O I R L A N D É S A S T R Ó L O G O 

( 1 9 8 0 ) 

E d i c i ó n galega 





L 1 M 1 A R 

( O t r a f i c a n t e d e u n g ü e n t o s v i s t e unha c h a m b r a azu l c e l e s t e , u n a n c h o 
p a n t a l ó n v i o l e ta e unha capa d e l enzo b ranca . D o c i n t o c ó l g a l l e unha 
l o n g a espada de m a d e i r a . Leva un g r a n s o m b r e i r o g r i s de copa , c a s e có­
n i ca . O b u f ó n v i s t e unha fa rda v e r m e l l a c o n d o u r a d o s , p a n t a l ó n c u r t o d e 
v e l u d o neg ro con a x ó u x e r e s , m e d i a s m a r o l a s de lá e, de s o m b r e i r o , u n 
ha ca rau ta de a n t r o i d o . Leva a f ace p i n t a d a d e b r a n c o c o n g r a n d e s m a n ­
chas v e r m e l l a s a r r e d o r da boca , a x e i t o d e m á s c a r a . Cando a m b o s , en 
s i l e n c i o , d e r o n a r ranxado o e s c e n a r i o d i a n t e do p a ñ o — u n h a m e s i ñ a p r e -
gab le , u n m e s o n o que se s u b e o t r a f i c a n t e de u n g ü e n t o s pa ra d e c i r o 
s e u p r e g ó n e un g r a n p a u c o n b a n d e r o l a s d e m o i t o s p a í s e s — , o b u f ó n 
t o c a co c o r n o que He co lga da c i n t u r a un a i re p o p u l a r ga lego . Cando s e 
d e i x a d e s e n t i r o co rno , fa la o t r a f i c a n t e de ungüen tos . ) 

O TRAFICANTE DE UNGÜENTOS ( A o p ú b l i c o ) . Be las donas e s a b i d o s 
c a b a l e i r o s . Tra io para v o s o f r e c e r e s p l é n d i d o s p r o d u t o s ; m o i t o s d e l e s , 
c o m o os r e m e d i o s c o s m é t i c o s , acada ron o seu r e f i e x o da lúa no t e m p o 
da s e i t u r a das he rbas , para e m b e l e c e r m á i s a inda a peí das d o n a s . 
T ra io t a m é n bebed izos de r e x u v e n e c i m e n t o para os v e l l o s , sa les c h e i -
rosas para os e s m a i a d o s , x a b r ó n s , e s t a m p a s sagras e p ro fanas , m e n -
c iñas seg redas para e n f e r m o s s e g r e d o s , e r o s a r i o s . T rá ioo t o d o d e s d e 
m o i l onxe , pe ro xa vos e x p i i c a r e i logo d e s d e que raro pa ís . P e r m i t í d i m e 
que an tes v o s r e p r e s e n t e unha h i s t o r i a que a c o n t e c e u nes ta v i l a . H i s ­
t o r i a da que eu f u n t e s t i g o e case ac to r . A h i s t o r i a dun i r l andés . Pa t r i ­
c i o S ino t , a s t r ó l o g o x u d i c i a r i o condenado po la Santa I n q u i s i c i ó n . M a n á 
se rá ou t ra h i s t o r i a . A de Leonhard Thu rnesse r , nado en Bas i lea , que 
m o r r e u hai poucos anos , sab io a v e n t u r e i r o que an tes de a l q u i m i s t a f o i 
s o l d a d o , o u r í f i c e e g rabador de e s c u d o s , e que m a n t i ñ a doce s e c r e t a r i o s 
c a n d o fo i p r o t e x i d o po lo E lec to r de B randenbu rgo . O i r l andés Pa t r i c i o 
S ino t , da vosa c i dade , non era c o m a e l ; t i na un x e n i o m á i s c o n c e n t r a d o . 
Percuraba na i n f l u e n c i a rea l dos a s t r o s o s e g r e d o da i r r ea l i dade das 
nosas v i d a s , nun s é c u l o c o m a e s t e , de andac ios , de f a m e s e g u e r r a s . A 
San ta I nqu i s i c i ón c o n d e n o u n o po r a rga l la r a n d r ó m e n a s a p ro l do d i a ñ o . 
No ba r r i o onde v i v í u , aquí en C o m p o s t e l a , d i s q u e levaba po las n o i t e s 
un g ran pucho enca rnado , adob iado cunha g rande p r u m a , s o b r e a cabe-
le i ra p ra teada ; que se d i s f razaba cunha ba rba , c o m o a de N e p t u n o , q u e 
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l ie t apaba o b ranco da ca ra ; e m a i s que levaba ao c i n t o unha espada 
de m a d e i r a , c o m o o m e u sab io m e s t r e , o gabacho Xoán S a l o m ó n Taba-
r í n , e c o m o e s t a que co lga do m e u c i n t o . De Tabar ín ap rend ín eu al-
gunhas m e n c i ñ a s s e g r e d a s , e m e s m o a m o d a das roupas que l evo . Ve­
de ago ra , be las donas e sab idos c a b a l e i r o s , r e p r e s e n t a d a , na lgúns bre­
v e s c a d r o s , a v i d a que pasou nes ta c i dade Pa t r i c i o S ino t , o a s t r ó l o g o 
i r l andés d e s t e r r a d o . V é d e m e aquí p o i s , en C o m p o s t e l a , e nes te m e s m o 
s é c u i o X V I I ; o s é c u l o que é f i l i o , c o m o o noso i r l a n d é s , do as t ro Nep-
t u n o . ( O t r a f i c a n t e de u n g ü e n t o s r e c o l l e a m e s a p r e g a b l e , o c o f r e , o 
p a u c o n b a n d e r o l a s , e sae d o e s c e n a r i o a c o m p a ñ a d o d o b u f ó n , que vo l -
ve a t o c a r o c o r n o m e n t r a s f a i as r e v e r e n c i a s . ) 
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E N S A I O 

Comunicac ions mesturadas 

( 1 9 7 3 ) 





D O A R T E G A L E G O 

Es is te o a r te dun pobo non so lo p o r q u e hai quenes o fan s i nón ade­
m á i s po rque dan m o s t r a s da súa e s i s t e n c i a quenes o e s t i m a n , d e m a n ­
dando a súa a d q u i s i c i ó n e i m p u l s a n d o o seu d e s e n v o l v i m e n t o , co lec i o -
n i s t a s , a f i c i onados en xe ra i e os o r g a í s m o s o f i c i á i s e p r i v a d o s . O de­
s e n r o l o do a r te n u n país é unha g rande e m p r e s a na cal o a r t i s t a e a r te -
sán ocupa un pos to r e l e v a n t e , m a i s non o ún i co . Con seguranza debe 
s u p o n e r s e es ta i n t e n c i ó n á f r ase de A l d o u s H u x l e y , «o a r te non é unha 
cousa s i nón m o i t a s » , cando e s t a b l e c e seu ca rác te r c o m u n i c a t i v o , de 
m e d i o s i g n i f i c a t i v o , a n t r e quenes o p r a c t i c a n e os que a len tan os s e u s 
r e s u l t a d o s . Un dos má is i m p o r t a n t e s c o l e c c i o n i s t a s n o r t e a m e r i c á n s , o 
«se l f made men» Dr . A l b e r t C. Ba rnes , o a fo r t unado q u í m i c o que d o t ó u 
á súa pa t r ia de unha das f u n d a c i ó n s m á i s p o d e r o s a s , a Fundac ión Bar­
nes de F i l ade l f i a , o n d e se gardan m i l l e i r o s de cadros i e s c u l t u r a s dende 
o s é c u l o XVI aos nosos d ías , con c e n t e a r e s de teas dende os i m p r e ­
s i o n i s t a s de ica S o u t i n e , M a t i s s e e P icasso , e s c é n t r i c o na súa conduc­
t a , so ía d e c i r : «Eu non son un a r t i s t a . M a s pensó poder adequ i r i r da-
bondos d i s c r i m i n a c i ó n e gos to para a d i c a r m e á p rocu ra do t a l en to de 
o u t r o s . Prac t i cando de ce r to x e i t o o c o l e c i o n i s m o pode t r o c á r e s e nunha 
s o r t e de case -c reac ión» . A l b e r t O. Barnes es taba de aco rdó , pos ibe l -
m e n t e s in sábe lo , co pá r ra fo dunha car ta que Van Gogh r e m i t e , o u t u b r o 
de 1888, ao seu i r m á n Theo no que d i : « Q u i x e r a chegar a che f ace r sen ­
t i r ben es ta v e r d a d e : que dando ca r t os aos a r t i s t a s , t í m e s m o fas ob ra 
de a r t i s t a . . . » 

Pois b e n , d e s t e s case -c reado res , d e s t e s co l abo rado res ind ispensá-
be les pra o pu lo a r t í s t i c o , e s t i v o o r fa Ga l i c ia dende que a Ei rexa e a l ­
gún nob le i so lado , c o m o o Conde de G i m o n d e que c i ta M u r g u í a , de co-
m e n z o s do sécu lo pasado , d e i x a r o n de p r o t e x e r por c á m b e o s de p re ­
d o m i n i o s o c i a l , o a r te do seu país . Non os s u s t i t u í r o n d e b i d a m e n t e n in 
os o r g a i s m o s o f i c i á i s n in a e rase m e d i a ga lega e de ron lugar ao des­
t e r r o dos a r t i s t a s ou á anu lac i ón de v e r d a d e i r o s t a l e n t o s c r e a d o r e s , 
cando apenas p r i nc i p i aban a v i v i r , d e s v i a n d o as súas v o c a c i ó n s . N in s i -
que ra a l en tóu a boa a r tesan ía ga lega , o r i x i nada na r iqueza xe ra l das 
c i d a d e s de Ga l i c ia nos s á c u l o s m e d i o s e p r i m e i r o s da Edade M o d e r n a , 
a l gunha das ca les t i v o p r e s t i x i o na época romana e t i ñ a m o s he rdado 
da p r e h i s t o r i a . Dende o s é c u l o X IX v i ñ e r o n c o n f u n d í n d o s e os e s t i l o s 

81 



al íeos eos p r o p i o s , anu lándose as v i r t u d e s e s p e c í f i c a s dos nosos ar te -
sáns , c o m o a c o n t e c é u co acebache , a e b a n i s t e r í a e a p l a te r í a , pe rdén -
dose esa e s p e c i a l i z a c i ó n i n tensa e p r o l o n g a d a nun so io c a m p o e de i -
x á n d o s e de c u l t i v a r os e s t i l o s d o m i n a n t e s do pa ís . A b a n d o a r o n a re-
p r o d u c i ó n dos ve l l os m o d e l o s , r e p e t i c i ó n s espec ia l i zadas p rop ias do 
a r t e s á n e saca ron d e Gás te la e ou t ras p a r t e s nevos e s t i l o s e t e m a s 
que non a s i m i l a r o n dabondo e ás que non l ies i m p r i m i r o n ca l i dade . Tra­
t a r o n de l ouva r con esas novedades o g e s t o m e d i o c r e dos noves mer­
c a d e r e s . Os e s c r i t o r e s e s p e r t e s en c u e s t i ó n s de a r te e m i g r a r o n de 
Ga l i c i a o m e s m o que os a r t i s t a s , e as r e v i s t a s e x o r n á i s de España e 
A m é r i c a , t i v e r o n a co l abo rac i ón de un bo n ú m e r o de les ad i cados á súa 
t a rea e s c r a r e c e d o r a e des tacando os seus a p e l i d o s en m e d i o s d i f r e n ­
t e s ao p r o p i o . Por 1900 a lgúns m e m b r o s da «Gova Gé l t i ca» c ruñesa , 
l a iábanse da f a t a l i d a d e des ta e m i g r a c i ó n de a r t i s t a s , a r t esáns e c o m e n ­
t a r i s t a s e s p e c i a l i z a d o s . Fora de España, Buenos A i r e s , M o n t e v i d e o , Río 
de X a n e i r o , La Habana e ou t ras c i dades a m e r i c a n a s b e n e f i c i á r o n s e dé la , 
i m p u l s a d a dende o s á c u l o XVI I I po la s i t u a c i ó n soc ia l de Ga l i c i a , po la 
fa l la de un m e r c a d o c o n s u m i d o r e po la i ncapac idade c o n s a g r a t o r i a do 
pa ís . Goa x e n e r a c i ó n de Gas te lao , A s o r e y e R isco a p a r t i r de 1920, a s i ­
t u a c i ó n p a r e c é u c a m b i a r en Ga l i c i a , a índa que a r t i s t a s i e s c r i t o r e s v ¡ -
v i r o n non do seu a r t e , s e n ó n dos e m p r e g o s p ú b r i c o s ou cá ted ras gana­
das en o p o s i c i ó n , ou de face r i m á x e n e s i n d u s t r i á i s . O v e r d a d e i r o rena-
c i m e n t o pode s i na l á rese en 1930, cando unha x u v e n t u d e v i g o r o s a i r r u m -
p íu na v i d a i n t e l e c t u a l con a u t é n t i c o a fán r enovado r , e a c lase m e d i a 
ga lega c o m e n z ó u a dar m o s t r a s de v e r d a d e i r a c o n c i e n c i a da súa res-
p o n s a b i l i d a d e . M a s i d e , Sou to , G o l m e i r o , Fe rnández Maza , e n t r e o u t r o s 
en p i n t u r a ; E i roa , en e s c u l t u r a , e un f a t o m o l n u m e r o s o de e s c r i t o r e s 
f i x e r o n pos íbe l es te a fán r e n a c e n t i s t a e non f o r o n a l íeos ao m o v i m e n t o 
r e n o v a d o r os e s t u d a n t e s u n i v e r s i t a r i o s desa da ta , que s e r v i r o n de mo­
t o r i e i x o . O « A r t Nouveau» en Ga l i c i a t i ñ a e s t a d o r e p r e s e n t a d o m á i s 
ou m e n o s t í m i d a m e n t e por Gas te lao , G o r r e d o i r a , Be l lo P iñe i ro , C a m i l o 
Díaz, un g ran e s c u l t o r m a l o g r a d o , B o n o m e , e a l gúns d i b u x a n t e s c o m o 
o m e s m o Gas te l ao , G e b r e i r o , Bu jados , R ibas e M á x i m o R a m o s ; m á i s en 
San t i ago , un c e n t r o a r t esán de p r e s t i x i o h i s t ó r i c o , des fa lec ía a acebe-
cher ía con M a y e r , a p la te r ía r ep roduc ía i n d e f i n i d a m e n t e as súas m ix ­
t u r a s de e s t i l o s p r o p i o s e a l íeos , e a e b a n i s t e r í a r educ íase ás ve l l as 
f ó r m u l a s « r e n a c e n t i s t a s » , M a g a r i ñ o s , De l Río, L i s t e , e t c é t e r a , coas súas 
d e c o r a c i ó n s ta l l adas de San t iago a caba lo i e sceas do Q u i x o t e , f e i t a s 
con «bon o f i c i o » m a i s s i n i n s p i r a c i ó n p rop ia a l g u n h a , e cáseque t i ñ a n 
d e s a p a r e c i d o , ou desapa rec ido de t o d o , o bo rdado e a f e r r e r í a . Un es-
t u d a n t e pu ido t e r sa l vado a lgunhas des tas a r t esan ías , f o r m a d o con 
m o i t o s c o m p a ñ e i r o s s e u s , ao ca lo r dos i s m o s r e n o v a d o r e s do novo 
a r te e u r o p e o , A r t u r o Rodr íguez V i l l a f r a n c a , na tu ra l do B ie rzo , ga lego 
po r p r o p i a d e c i s i ó n , que es tudaba c i e n c i a s en San t i ago e p repa raba o 
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d i f í c i l i ng reso na Escola de A r q u i t e i t u r a que non c h e g o u a rea l i za r . V ¡ -
l l a f ranca fo i quen p r i m e i r o en Ga l i c i a f i x o f o t o m o n t a x e — o i n v e n t o do 
dada is ta Raoul H a u s m a n n en 1918, en B e r l í n — usando f o t o g r a f í a s de 
Ksado para as «or las» de f i n de ca r re i r a , das que deben quedar aínda 
e x e m p r a r e s dabondo en Ga l i c i a , e quen p r i m e i r o e x e c u t ó u «co l lages» 
con m a t e r i á i s d i f e r e n t e s , i n c r u s o en r e l e v e , para a lgúns c a r t e l e s d e s t i ­
nados á pub l i c i dade de e s p o s i c i ó n s de a r t i s t a s a m i g o s , — u n h a m i ñ a — , 
que non s a b e m o s s i a c t u a l m e n t e se c o n s e r v a n s i que ra f o t o g r a f í a s . Den-
de 1930 a p r o s i m a d a m e n t e de i ca a lgúns anos d i s p ó i s , V i l l a f r a n c a f i x o 
unha no tábe l laboura g r á f i c a , na que deben se i nc l u i r as súas o r i x i n á i s 
c a r i c a t u r a s que non t i v e r o n p u b l i c i d a d e , quedando m á i s ben r e d u c i d o 
o seu c o ñ e c i m e n t o ao p ú b l i c o a f i c i onado de San t i ago . M a i s as súas 
ob ras c o n s t i t ú e n v e r d a d e i r o s e x e m p r o s de inquedanza e s t é t i c a I en 
m o i t o s casos de acabadas ob ras de a r te . M a s i d e por esa data espoñ ía 
en San t iago os seus ó leos i e s t a m p a s , ñas que x u n t a b a a un novo es-
p r e s i o n i s m o o r i go r da l e c c i ó n c u b i s t a , ob ras que d e s p ó i s d e s t r u í u ; e 
Sou to , no C í r cu l o d e A r t e s a n o s de A Gruña , m o s t r a b a ó l e o s a t i n t a s 
de i nsp i r ac i ón s u r r e a l i s t a que en tón c o m p r e n d e r e n m o i p o u c o s . Por 
eses anos d e s c o b r í r o n s e a d e m á i s , por e s t u d a n t e s e a r t i s t a s , a l gúns 
p i n t o r e s « inxénuos» c o m o Ben e Bóo, e Landín , dos que res tan e x e m -
p los adqu i r i dos por a f i c i o n a d o s c o m p o s t e l á n s e a lgún en Buenos A i r e s . 
O xo rna l onde a lgunha vez C u n q u e i r o , San t i so G i r ó n , ou Cuad rado e 
M a n t e i g a f i x e r o n c r ó n i c a s s o b r e e s t e s a c o n t e c i m e n t o s , f o i «El Pueb lo 
Ga l lego» de V i g o , o ún i co d ia r i o ao noso x u i c i o por aque las da tas con 
s e n s i b i l i d a d e pra es tas c u e s t i ó n s . A x e n e r a c i ó n a n t e r i o r de C a s t e l a o , 
R isco e O t e r o Pedrayo , m a n t í v o s e r e l a t i v a m e n t e a l lea a e s t e s s u c e s o s 
e a r e v i s t a «Nós» , t a n ao día en p r o b r e m a s l i t e r a r i o s , n o n o e s t i v o en 
a r t es v i s u á i s . En M a d r i d o c r í t i c o de a r te as tu r i án X o s é Francés des ta ­
caba c o n s t a n t e m e n t e con s i m p a t í a o a r te ga lego e dous c r í t i c o s ga le-
gos , M é n d e z Casal i Es tévez O r t e g a , ocupábanse t a m é n d e l . En Ga l i c i a 
f i x o c rón i ca , p u b r i c ó u un l i b ro A l e x a n d r o Bar re i ro que era d i r e i t o r de 
«La Voz de Ga l i c i a» . En t o d o caso o e ixo do r e n a c i m e n t o a r t í s t i c o for -
mábano por aque les a n o s , c o n cap i ta l i n t e l e c t u a l en San t i ago , es ta c i -
dade , Lugo e A Gruña , onde se ed i taba «A l f a r» e ac tuaban de i nsp i ra ­
do res con X u l i o X . C a s a l , Lu is H u i c i e Juan Gonzá lez de l V a l l e . V i g o 
c o n s t i t u í a por «El Pueblo Ga l lego» e unha erase m e d i a a d q u i r i n t e , a 
súa ca ixa de resonanc ia . Pero V i l l a f r anca non fo i s o m e n t e s o i n t r o d u c t o r 
en tón d o «co l lage» e do f o t o m o n t a x e , s e n ó n ademá is o p r i m e i r o d ise -
ñ i s ta de m o b l e s con senso ac tua l que houbo en Ga l i c i a . Para o c o n s u l ­
t o r i o pa r t i cu l a r do m é d i c o A n t o n i o Ba l tar , a c t u a l m e n t e na A r x e n t i n a , 
d i b u x ó u e d i r i x í u a c o n s t r u c c i ó n de a lgúns m o b l e s s i n o r n a m e n t a c i ó n 
a lgunha , donde se a tendía p r i m o r d i a l m e n t e á f u n c i ó n que d e t e r m i n a b a 
t a m a ñ o e ou tu ra e ao luxo p rop io do v e t e a d o da m a d e i r a . V i l l a f r a n c a 
f o i , en r e s u m e , por aque les anos , o t i p o de a r t i s t a capaz de o rdea r ma-
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t e r i á i s de i ca acadar o m á s i m o de e c o n o m í a p r á c t i c a co m á s i m o de l i ­
be r tado e s p r i t o a i , que m e i i o r pu ido c o n t r i b u i r ao r e n a c e m e n t o da ar te ­
sanía ga lega e s i na la r un ad ian to , s i o d e s t i n o non t i v e s e t o r c i d o a súa 
v e r d a d e i r a v o c a c i ó n . Non s a b e m o s s i s i gue i n c u r s i o n a n d o n e s t e s xéne -
ros a p a r t i r de e n t ó n . O ún i co que s o u p e m o s d e s p ó i s d e s t a data d e s t e 
v e r d a d e i r o a r t i s t a que s u p o ñ e m o s m a l o g r a d o , é que ocupaba hai poucos 
anos unha cá ted ra nunha U n i v e r s i d a d e lonxana a Ga l i c i a . Oga l lá che-
gue a e l a nosa l e m b r a n z a . 
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UN TEATRO POPULAR GALEGO 

Ha¡ a lgúns anos unha r e v i s t a l i t e r a r i a f e i t a en Buenos A i r e s p o r 
ga i egos , «Cor reo L i t e ra r i o» , ( F i x é m o i a Lorenzo V á r e l a , A . Cuad rado i 
eu ) , p u b r i c ó u un e s c e l e n t e ensa io enco i de p r o b r e m a s de t e a t r o do 
Rafae l D i e s t e , con seguranza un dos que m á i s sabe de t e a t r o na pe-
n ínsua , habendo s ido d i r e i t o r do Tea t ro Español de M a d r i d , e, donan­
t e s , becado po la Xun ta de A m p l i a c i ó n de Es tudos , c r e o , pra e s t u d i a r os 
seus d i f r e n t e s x é n e r o s en Europa. O t e a t r o é d o n d e fa i m o i t o a nosa 
p r e o c u p a c i ó n . E s t i v e m o s s e m p r e daco rdo con D i e s t e po lo seu d e s e x o 
de f ace io popu la r . El m e s m o d i r i x í u a súa obra «A f i e s t r a v a l d e i r a » en 
R ianxo , po lo ano 34 ou 35, t e n d o po r a c t o r e s a x e n t e s do pobo . Va l ie -
Inc lán t a m é n t i v o unha p r e o c u p a c i ó n renovado ra popu la r , e t a m é n Cas-
t e l a o , au to r dunha obra d e c i s i v a do t e a t r o ga lego . M a i s a nós , co e x e m -
pro dos t r e s , c o m e n z ó u a nos p r e o c u p a r un t e a t r o que t i v e s e por f u n ­
d a m e n t o o que podía quedar en Ga l i c i a de an t igás r e p r e s e n t a c i ó n s , mo í 
p o u c o ou cuas i nada, dende logo . Xa t i ñ a m o s f e i t o «A So ldade i ra» , pu -
b r i cada t r a d u c i d a ao c a s t e l á n , e «El i r l andés a s t r ó l o g o » , ma i s non era 
es to o que m a t i n á b a m o s . Estas ob ras na súa c o n c e i c i ó n , aínda non re­
negando dé las , xa t e ñ e n quedado a t rás . C o c é i s o p a r l a m e n t o dos inqu i ­
s i d o r e s co p r o f e s o r i r l andés sexa o que es tá má is daco rdo co que hoxe 
p e n s a m o s , ou o f i na l da ob ra , en can to a «El i r l andés a s t r ó l o g o » , e a 
c o n t i n u i d a d e dos p r o b r e m a s ao t r a v e s ó dos t e m p e s en «A So ldade i r a» , 
e, a i n t e m p o r a l i d a d e m e s m o dos p e r s o a x e s na m e s m a ob ra . O t e a t r o , 
c a v i l a m o s hoxe , un t ea t r o ga lego c o m o o de ca lque r ou t ra p a r t e , debe 
de se apar ta r o má is pos íbe l da l i t e r a t u r a pra se c o n v e r t i r en cuas i 
so io a c c i ó n , m í m i c a e a c c i ó n , t e n d o , no que se po ida , o d iá logo s o i o 
c o m o aderezo . «O d iá logo é so io a d o r n o » , d i xe ra en 1908 M e y e r h o l d e 
des ta idea p a r t i c i p ó u Go rdon C ra i g p o u c o s anos d e s p ó i s asp i rando a 
un t e a t r o separado da l i t e r a t u r a , m o i p o u c o s anos m á i s t a r d e , cuas i 
s i m u l t á n e a m e n t e . Un t e a t r o c o m o o de Raymond Rousse l , « I m p r e s i o n s 
d ' A f r i q u e » con un man iqu í e unha s e r p e m o v é n d o s e no escea r i o , que 
en 1911 i m p r e s i o n ó u a A p o l l i n a i r e . L e m b r á m o n o s do an t ro i do da nosa 
i n fanc ia en A r c a , en t re San t iago e A r z ú a , cando as másca ras de a ca­
ba lo v e s t i d a s c a p r i c h o s a m e n t e de s o l d a d o s f r a n c e s e s e da i ndependen ­
c i a , r e p r e s e n t a n d o a lo i ta p e n i n s u a r c o n t r a N a p o l e ó n , a rmados de lon­
gos sab res que e s g r i m í a n m o i h á b i l m e n t e , fac ían unha regue i f a , i m p r o -
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v i s a n d o v e r s o s x u n t o ao rec i t ado dos s a b i d o s . O m á i s i m p o r t a n t e era 
c ó m o os m o z o s caba lgaban , os b r i n c o s dos c a b a l e s , a lo i ta e, donan­
t e s , a m e s m a chegada d e l e s . 

A x e n t e da a ldea as i s t ía a unha c e r e m o n i a que nada t i na que ve r 
coas g rac ias dos c h o q u e i r o s . Eso era a lgo m á i s s e r i o , a índa ce leb rán ­
dose no a n t r o i d o , t e a t r o , un t e a t r o s i n bu tacas n in es t rado pra os ac to­
r e s , que se r e p r e s e n t a b a a l í m e s m o na c a r r e t e r a , non fac ía fa l la m á i s . 
M á i s t a r d e m a t i n a m o s que peder ían f a c e r s e m o i t a s r e p r e s e n t a c i ó n s 
nunha e s p e c i e de pa lco da m ú s i c a , un p a l c o da m ú s i c a m e s m o , con de-
c o r a c i ó n s a l us i vas m o i s i n x e l a s , so lo de c a r á c t e r i n d i c a t i v o , c o m o no 
t e a t r o ch ino e x a p o n é s , c o m o fo i no t e a t r o an t i go de o c c i d e n t e , e o 
p ú b r i c o s e n t a d o , de pé , ou indo e v i n d o , s in t e r que s u x e i t á r e s e a unha 
cade i ra . Cando e s c r i b i m o s «A So ldade i ra» s u p o ñ í a m o s que podía re-
p r e s e n t á r e s e nesas c o n d i c i ó n s nunha c a r r e t e r a . Cecá i s es taba p r e s e n t e 
no s u b c o n s c e n t e noso a r e p r e s e n t a c i ó n dos d i s f razados de so ldados no 
a n t r o i d o de A r c a , que donan tes r e p r e s e n t a r o n x e n e r a c i ó n s a n t e r i o r e s , 
con segu ranza , os c o n q u i s t a d o r e s e i nd i os , l ogo de t e r s i do a r ep resen ­
t a c i ó n de m a h o m e t a n o s e c r i s t i á n s . Non t i ñ a m o s aínda n o t i c i a dos Ha-
p e n i n g s , m a i s xa s u p o ñ í a m o s que pode r e p r e s e n t á r e s e t e a t r o en ca l -
que r s i t i o , que ao t e a t r o , má i s que e m p e c h a l o nun t e m p l o , c o m o se f i x o 
nos d e r r a d e i r o s s á c u l o s , t e n de v o l v e r a i m p r i m í r s e l l e un ca rác te r sa­
g r o , r i t u a l , a t r a v e s ó da p a n t o m i m a e da a c c i ó n dos a c t o r e s , s i m b o l i ­
zando e r e p r e s e n t a n d o os p r o b r e m a s das x e n t e s . T i v e m o s n o t i c i a s do 
que se v i ña f a c e n d o en N e w Y o r k i en V a r s o v i a , onde Jerzy G r o t o w s k i 
d i r i x e un t e a t r o e s p e r i m e n t a l , s u b v e n c i o n a d o po lo g o b e r n ó po laco , que 
p r e s c i n d e da escenog ra f í a e dos r e c u r s o s do t e a t r o rea l i s ta do s é c u l o 
dazanove e do que va i do v i n t e . O seu r e a l i s m o es tá de c e r t o x e i t o , por­
t o de B rech t , m a i s é m o i t o má is audace . A c e n t u ó u o s i m b o l i s m o do 
au to r x e r m a n o e cuas i non se p r e s e n t a un d i á l ogo n o r m a l , senón f re ­
n é t i c a , f u r i o s a a c c i ó n . En t o d o es to , n a t u r a l m e n t e , p e n s e t a m é n en d is ­
c u s i ó n o r e a l i s m o en a r te , o que se c h a m ó u r e a l i s m o que en m o i t o 
t e m p e non fo i senón n a t u r a l i s m o , po is o a r te t e n que v e r coa rea l i dade , 
f u n d a m e n t a l m e n t e en que se insp i ra ne la , cando se i nsp i ra , ou t r a t a de 
im í t a l a . A o m e s m o t e m p o que m a t i n á b a m o s nun p r o g r a m a de p ropós i ­
t o s que r e f r e x a s e t o d o es to e o d e s e n r o l a s e , í bamos p r o i e c t a n d o un 
t e a t r o p ra nonos e n m á i s do g u i ñ o l . R e p r e s e n t a d o , por e x e m p r o , con 
c i p o t e s x i g a n t e s c o s , con g randes m e n é e o s de t e l a e c a r t ó n , f a c é n d o o s 
f á c i l m e n t e m a n e x a b l e s o cu los p e r s o a x e s f o s e n e s t r a i d o s da v i da vexe -
ta l o an ima l ga lega , a que rodea o nono donde o seu n a s c i m e n t o , a na­
b iza, o g r e l o , o r e p o l o , a zanahor ia , o m e l ó n , e tc . , o u o can , a v a c a , o 
p o r c o , t o d o s human i zados pra c rea re o m u n d o f a b u l o s o que s a t i s f a i ao 
nene d e s p e r t a n d o a súa i m a x i n a c i ó n ; coa a c c i ó n deses p e r s o a x e s te ­
ñen de se m e s t u r a r os noves c o ñ e c e m e n t o s da t é c n i c a e da conc ia con 
p r o p ó s i t o s p e d a g ó x i c o s . O t e a t r o ga lego t e n que i n t e n t á r e s e cun sonso 
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a c t u a l , do noso t e m p o , m a i s pensando m o i t o o que t i v o que s e r é unha 
r e p r e s e n t a c i ó n na a n t i g ü e d a d e , ou na edade m e d i a . M a t i n á m o i o o m a i s 
s i m p r e pos i b re , p rovocando o c o ñ e c e m e n t o da rea i i dade , m a x i n a n d o o 
que pensa a nabiza ou o p o r c o nunha re l ac i ón muda que se e s t a b l e c e 
en t re e l es , mo¡ pa resc ida á que o h o m e , de nabiza n e s t e caso , s i n t e 
con r e s p e c t o a d e t e r m i n a d o s p o d e r e s . 
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G A L E G U I S M O S NO L INGUAXE DOS ARXENT1NOS 

I 

Un ins ine poe ta e a c a d é m i c o a r x e n t i n o ao que Ga l i c i a debe un l i b ro 
de p o e m a s da súa e s a l t a c i ó n , Don A r t u r o Capdev i l a , p u b r i c ó u o día 11 
do c o r r e n t e m e s , no x o r n a l «La Prensa», un a r t i go que t i d ú a « A r g e n ­
t i n i s m o s b r a s i l e ñ o s » . Re f í rese ao c o m e n z ó do seu a r t i g o a un l i b ro de 
A . Tenor io d ' A l b u r q u e r q u e que es tuda a r x e n t i n i s m o s en B r a s i l , e a 
M o s q u i t a , au to r de un d i c c i o n a r i o b r a s i l e i r o que c e n t é n c o m o po r t u ­
guesas a lgunhas das v o c e s . Nos dous casos , m á i s s o r p r e n d e n t e no de 
Don A r t u r o C a p d e v i l a , e s q u e n c e n ou d e s c o n o c e n a i n f r u e n c i a i d i o m á t i -
ca galega na A r x e n t i n a , U r u g u a y e aínda no m e s m o B r a s i l , c o m o apo r te 
na tu ra l de cen tea res de m i l e s de ga legos que dende o s é c u l o XVI I I v i -
ñe ron e m i g r a d o s a es tes t r e s pa íses . Todo o c u r r e , c a v i l a m o s , po rque a 
A c a d e m i a Galega non se dec id íu aínda a es tuda r e s i na la r a i n f r u e n c i a 
do i d i oma ga lego no c a s t e l á n da pen ínsua e no dos p a í s e s a m e r i c á n s , 
e i nc ruso no p o r t u g u é s a i tua l de Por tuga l e B ras i l , a pesa res de t e r s ido 
co p o r t u g u é s un i d i o m a c o m ú n ate que o s e p a r ó u a f o n é t i c a , a o r tog ra ­
f ía , e, má i s a índa, a po l í t i ca na Edade M o d e r n a . No m e s m o d i c c i o n a r i o 
da Real A c a d e m i a Españo la a tópanse v o c e s ga legas de uso c o r r e n t e 
en A m é r i c a , m o i t a s dé las na A r x e n t i n a , reco l l i das c o m o a m e r i c a n i s m o s 
en xe ra l e a r x e n t i n i s m o s c o n c r e t a m e n t e , o que m o s t r a a l i xe i reza con 
que esas v o c e s son i nco rpo radas po los a c a d é m i c o s e s p a ñ o l e s e a fa l la 
de r e c o ñ e c e m e n t o , no caso a c a d é m i c o a r x e n t i n o , enco l da p rop ia cons­
t i t u c i ó n humá do país e o apo r t e i n m i g r a t o r i o no i d i o m a f a l a d o . Cen tea­
res de m i l l e i r o s de e m i g r a n t e s ga legos á A r x e n t i n a d u r a n t e cuas i dous 
s á c u l o s , chegados na súa ma io r í a s in má is que a lgúns p e q u e ñ o s coñe-
c e m e n t o s , ou s in o les os m á i s , do i d i o m a c a s t e l á n , f a l ando en cas t ra -
po, t í v e r o n que de i xa r súa pegada no i d i oma c o m o a d e i x a r o n indudá-
b e l m e n t e , aínda que e s t é s i n es tuda r , ñas canc ións e c o s t u m e s , c o m o 
fo i co m e s m o c a s t e l á n , e t a m é n no fo l k - Io re e c o s t u m e s de o u t r a s re-
x i ó n s de España. V e r v a s ga legas c o m o ba ru l l o , r u l o , canga l lo , t amango , 
t amangue ro , b o l i c h e , b o s t a , descanga l l ado , bu raco , gayo la , cacho , baga-
l io , bo l e to , rev i ra r , p i t u c o , cu r ro , roña , a fanar , r ancho , p i o l a , e tc . , non 
l e m b r a m o s s i e i s a t a m e n t e és tas pasan por a r x e n t i n i s m o s pra a A c a d e ­
m ia Españo la , e s o n , non e m b a r g a n t e s , v e r b a s ga legas m o i d i vu l gadas 
na A r x e n t i n a . É pos íbe l que bas tan tes dé las , c o m o as que c i ta no seu 
a r t i go Don A r t u r o C a p d e v i l a , t i v e s e n en t rado na área i d i o m á t i c a do cas-
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t e l á n e do p o r t u g u é s de A m é r i c a cando os p r i m e i r o s e m i g r a n t e s ga le-
gos , os p r i m e i r o s v e r d a d e i r o s e m i g r a n t e s nes tes pa íses de A m é r i c a , 
os co lonos do v i r r e i n a t o , v i ñ e r o n a e s t a b l e c e r s e nos d e r r a d e i r o s anos 
do s é c u l o XVI I I ñas f r o n t e i r a s co i nd io , na p rov i nc i a de Buenos A i r e s e 
con Por tuga l en tón no U ruguay . É pos íbe l que daque la se t i v e s e incor ­
po rado a ve rba apa rce ro , do ga lego apa rce i r o , que quer dec i r t e r con 
o u t r o pa rce r ía , t e r pa r te , voz p rop ia da e c o n o m í a ru ra l ga lega , que ta -
m é n s i ñ i f i c a c o m p a ñ e i r o de x o g o , de i o i t a , c o h e r d e i r o . Ou a ve rba apoyo 
de apoxo , a p r i m e i r a le i te da f e m i a r e c é n par ida , é o m e s m o s i ñ i f i c a d o 
que l ie a t r i bu l en os l i ngü i s t as a r x e n t i n o s . C o m o son ga legas ba ru l l o ou 
bu raco , a r ras t ra r , ba lear , b o c h i n c h e de uso c o m ú n en Ga l i c ia , c o m o as i -
m e s m o te r ía que se es tuda r o o r i x e n da ve rba pu lpe r ía , e v i d e n t e de 
p u l p e i r o , vendedo r de pu lpo , p r o v i ñ e n t e , non t e m o s dúb idas , da m e s -
ma data e deb ido á venda do pu lpo seco neses e s t a b l e c i m e n t o s do in ­
t e r i o r a r xen t i no pra c o n s u m o desa m a l c r í a , e n t ó n , de lab radores ga le-
gos asen tados na p r o v i n c i a de Buenos A i r e s . 

M a i s vo l t ando ás v e r b a s que c i t a o i ns ine a c a d é m i c o a r x e n t i n o , a 
voz apu ra r ademá is do s e n s o c o r r e n t e na A r x e n t i n a e Ga l i c ia , t e n , en­
t r e o u t r o s o ga lego de pu r i f i ca r , l i m p a r , escu l ca r , p e r f e c c i o n a r . C o m o 
banda l lo , ou t ra que c i t a Don A r t u r o Capdev i i l a , s i ñ i f i c a home sen pu l o , 
pe rgu i zoso , desaseado , ou cacho de t r a p o rachado , s u c i o , e tc . , e b o r d e , 
que ven de borda , equ i va le a m a r x e n , ( l í m i t e por o s t e n s i ó n ) , vás tago da 
v i d e e no de b o r d e m e s m o , a r t esa , t áboa onde se leva o pan . Cuas i t o ­
das es tas ve rbas es tán reco l l i das nos d i c c i o n a r i o s c o r r e n t e s ga legos e 
a lgunhas dé las son c o m ú n s nos i d i o m a s ga lego e p o r t u g u é s , ma i s é 
na tu ra l que ao i n c o r p o r á r o n s e ao c a s t e l á n da A r x e n t i n a o t i v e s e n s i do 
por conduc to da e n o r m e e c o n t i n u a d a can t i dade de e m i g r a n t e s ga legos 
nes ta nac ión e non po la r educ i da , escasa , i n m i g r a c i ó n de p o r t u g u e s e s 
e m o i t o m e n o s aínda de b r a s i l e i r o s . No caso do U ruguay cav i l ó se na-
q u e l e s co lonos ga legos da « f r o n t e i r a co ind io» e na e m i g r a c i ó n ga lega 
p o s t e r i o r es tend ida ao sur do B ras i l , e c a v i l ó s e t a m é n nos g a l e g u i s m o s 
s i n es tuda r a s i m e s m o , que s e i p a m o s , no lenguaxe p ro fes i ona l dos ma-
r i ños a r x e n t i n o s , ou no cas te l án de cana r i os e anda luces . M o i t o s m i s ­
t e r i o s i d i o m á t i c o s e h i s t ó r i c o s da pen ínsua e de A m é r i c a de o r i x e n pe-
n insuar , es tán pechados no i d i oma e h i s t o r i a de Ga l i c i a , e non son ta ­
les m i s t e r i o s , ahondar ía pra d e s f a c e l o s o es tuda r s e r i a m e n t e o apo r t e 
ga lego , i nc ruso na d e f o r m a c i ó n da lgunhas das v e r b a s gauchescas , d ¡ -
j u s t o por d i s g u s t o , r i a l por r ea l , e cecá i s cu ja p o r cuxa po la i n f r u e n c i a 
f o n é t i c a ga lega . Este é o c a m i ñ o que i n i c i ó u A m é r i c o Cas t ro na súa 
h i s t o r i a , non en f i l o l ox ía , e que e s t a m o s s e g u r o s pode escomenza r en 
Buenos A i r e s en can to ao i d i oma dos a r x e n t i n o s , unha pe rsoa l i dade 
t an des tacada c o m o D o n A r t u r o C a p d e v i l a , ao que Ga l i c ia debe o g ran 
h o m a x e po lo seu «Canto a Ga l i c i a» . Un c a m i ñ o m á i s f e c u n d o que o 
que d i i n i c ia r co seu a r t i go pra f i l i a r e i d e n t i f i c a r m o i t o s a r x e n t i n i s m o s 
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nados , non ^ d o o u t r o lado da f r o n t e i r a co B ras i l » , s e n ó n nun que aduce 
a unha f r o n t e i r a i d i o m á t i c a m á i s r e m o t a en can to ao espac io f í s i c o , 
pe ro m á i s f a m i l i a r e má is xungu ida s e n t i m e n t a l m e n t e á A r x e n t i n a . O 
c a m i ñ o l ox i co po r ou t ra pa r te , de e s c o m e n z a r por es tuda r de quen des-
c e n d e n na súa ma io r ía h i spán i ca os a r x e n t i n o s , pa r t i ndo do m o s a i c o 
de pa íses e i d i o m a s que é España e a Penínsu la I bé r i ca , «as Españas», 
s i n f ace r caso desas es tad í s t i cas que c l a s i f i c a n s o m o n t e c o m o espa­
ño les a e s p a ñ o l e s tan d i f r e n t e s uns dos o u t r o s , e, c o m o de i d i oma cas-
t e l á n a t ó d o l o s españo les en x e r a l , s in con ta r eos pobos de o u t r o s ¡dio-
mas c o m o o ga lego , o ca ta lán e o v a s c o . 

I I 

O día 9 de o u t u b r o p u b r i c ó u o Sr. A r t u r o C a p d e v i l a un s e g u n d o a r t i ­
go t i d u a d o « A r g e n t i n i s m o s , no. B r a s i l e ñ i s m o s , s í» , onde i n s i s t e en a t r i ­
bu i r á i n f ruenza do p o r t u g u é s do Bras i l a l gunhas v e r b a s de uso c o m ú n 
na A r x e n t i n a . S igue o Sr. Capdev i l a pra e s t e s a r t i g o s r i g o r o s a m e n t e por 
o rde a l f a b é t i c o , o d i c c i o n a r i o b r a s i l e i r o M o s q u i t a de C a r v a l h o . N o s , non 
i m o s s e g u i l o nes ta i n v e s t i g a c i ó n l i xe i ra e ma l o r i e n t a d a , e que nos 
p e r d o e o íns ine poe ta . A h i s t o r i a de cada v e r b a e o seu o r i x e n é m o i t o 
m á i s m i s t e r i o s a , c o m o t e n de sabere m o i ben po r poe ta i e s c r i t o r , do 
que pode d e d u c í r e s e da l e i t u ra do seu a r t i g o . M i s t e r i o s o , e n m á i s de 
l onxano , s e n ó n d e s c o ñ e c i d o , resu l t a s e r pra o s e ñ o r Capdev i l a o id io ­
ma g a l e g o , a n t e c e d e n t e e c o m ú n ao p o r t u g u é s no c o r r e r dos s é c u l o s , e, 
nos d i c c i o n a r i o s , aínda sendo t an c o m p r e t o s c o m o o cas te l án da Aca ­
d e m i a Españo la , non se c o n t e ñ e n t oda las v e r b a s e a c e p c i ó n s de id io­
mas tan r i cos c o m o o c a s t e l á n , n in se f i xa Bas tan tes vegadas con esa 
a i t i t u d e a súa p r o c e d e n c i a . Tal o c u r r e con m o i t o s a r x e n t i n i s m o s que 
son v e r b a s de uso c o m ú n en países da pen ínsua de o u t r o i d i o m a , c o m o 
pasa con Ga l i c i a , e aínda en r e x i ó n s do c a s t e l á n non dabondo esp lo ra ­
das po r f i l ó l o g o s e a c a d é m i c o s . N e s t e s e g u n d o a r t i g o a que nos re fe ­
r i m o s o Sr . C a p d e v i l a s i gue á p rocu ra de b r a s i l e ñ i s m o s ñas l e t ras C, C h , 
e D, e a topa dende logo g a l e g u i s m o s en c a n t i d a d e , po i s s e n d o v e r b a s 
c o m ú n s a g a l e g o s , p o r t u g u e s e s e b r a s i l e i r o s e n t r a r o n nes ta nac ión po­
los c e n t e a r e s de m i l l e i r o s de e m i g r a n t e s ga legos a que nos r e f e r i m o s 
na ou t ra no ta pasada . A s í a ve rba casa l , na a c e p c i ó n con que fo i r ex i s -
t rada po lo b r a s i l e i r o M o s q u i t a de Ca lva lho e recó l l ea o Sr. C a p d e v i l a , 
e na de bo rdado , r u e i r o , c a s a so la renga , que a t o d o e lo e s t é n d e s e o seu 
s i ñ i f i c a d o , é v e r b a ga lega , sendo e n m á i s ape l i do m o i c o m ú n en Ga l i c i a . 
A de c o n v e r t i r , po r d i r i x i r s e , s e n ó n fo i e n d e x a m á i s a c e p c i ó n cas te lá s í 
é ga lega . C o m o é ga lego o v e r b o cu rva r , ou a v e r b a c ruza, de m e s t u r a , 
m e s t u r a m e n t o de razas, ou carozo, e s c r i b í n d o s e o m e s m o en ga lego que 
en c a s t e l á n , v e r b a v u l g a r en Ga l i c ia que s i ñ i f i c a c a r a m b u ñ a , o óso da 
f r o i t a , o t r o n c o das berzas ou a mazorca da esp iga de m i l l o , e de o la 
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sa le a ve rba desca rozado , de i xa r s i n ca rozo . Carozo é, po r o u t r a p a r t e , 
unha das poucas ve rbas ga legas que se c i t a nos d i c c i o n a r i o s c a s t e l á n s 
c o m o a r x e n t i n i s m o de o r i x e n ga lego . 

Fa l tou l le ao seño r Capdev i l a c i t a r na c unha ve rba v u l g a r no lengua-
x e c o m ú n dos a r x e n t i n o s que se t e n procaz , concha , e que no s e u o r i ­
x e n p rocede do ga lego . T rá tase dunha peza das v i g a s dos lagares por 
onde rube e ba ixa o f u s o e da que x u r d e t a m é n o a d x e t i v o que equ iva ­
le a pacen té por d o m á i s , apa rvado , a to rdoado . Chango é v e r b a ga lega e 
s i ñ i f i c a « t raba l lo de pouca m o n t a » , ou f ace r a lgún c h o l o , e m p r e g á n d o s e 
coa m e s m a acepc ión que na A r x e n t i n a . O u t r a s v e r b a s que reco l l e c o m o 
d e s m e n t i d o , é i g u a l m e n t e g a l i c i s m o pra o ga lego , o c a s t e l á n e o p o r t u ­
gués , c o m a de ca l i sque ra dos t r e s i d i o m a s son as v e r b a s d o c e n t e e 
c o n g r e s a l , e m p r e g á n d o s e no l enguaxe c o r r e n t e d e Ga l i c i a e de o u t r o s 
pa íses da pen ínsua , ca m e s m a a c e p c i ó n con que a reco l l e o f i l ó l o g o de 
lengua p o r t u g u e s a Sr. Lu is A l f o n s o e r ep roduce o seño r C a p d e v i l a . C o m o 
co rnea r e c a b r e r o son i g o a l m e n t e c a s t e l á n s , espand índose nes ta nac ión 
a c e p c i ó n s de ve rbas c o m a r c á i s d e España, ou con a c e p c i ó n s l o c a l e s , 
t r o c á n d o s e no lenguaxe a r x e n t i n o en v u l g a r i s m o s , c o m o o c u r r e con 
ou t ra ve rba procaz , coger , que se d i en pa r tes de E x t r e m a d u r a e úsase 
m á i s c o m u n m e n t e pra se r e f e r i r a un a l to do t r a f e g o c a m p e s i ñ o c o n re­
f e r e n c i a ao gando, e, que sendo v u l g a r í s i m a na A r x e n t i n a e Cuba , p ro ­
cede desa rex ión españo la . Esta iaboura que o i ns ine e s c r i t o r D o n Ar ­
t u r o C a p d e v i l a t e n t a con g rande e n t u s i a s m o , é a que d e b é u t e r t e n t a d o , 
c o m o xa d i x e m o s na no ta an te r i o r , a A c a d e m i a Ga lega en c o n t a c t o coa 
Española e cas dos pa íses a m e r i c á n s pra es tab lece r c o n c r e t a m e n t e o s 
o r í xenes de m o i t o s r e x i o n a l i s m o s i d i o m á t i c o s no cas te l án de España e 
A m é r i c a , e t a m é n os a r x e n t i n i s m o s que po los e m i g r a n t e s son de uso 
en c o m a r c a s de Ga l i c ia c o m o o de unha ve rba de cu io n a s c e m e n t o nós 
f u m o s t e s t i g o s c o m o é p e t i t e i r o , de p e t i t e r o s , que se i n t r o d u c í u nunha 
can t iga de r rade i ra . V o l t a m o s a r e p e t i r l l e ao seño r C a p d e v i l a que na 
h i s t o r i a da co l on i zac i ón e das e m i g r a c i ó n s á A r x e n t i n a , onde os ga le-
gos des tácanse a p a r t i r do d e r r a d e i r o t e r c i o d o s é c u l o X V I I I , pode a to -
par a s o l u c i ó n de m o i t o s m i s t e r i o s do l i ngoaxe a r x e n t i n o , c o m o , no 
e s t u d o da h i s t o r i a pa r t i cu l a r da e m i g r a c i ó n ga lega e de Ga l i c i a , o u t r o s 
f e n ó m e n o s de índo le d i f e r e n t e , ps i co l ox ía , c o s t u m e s , e t c é t e r a , s i n es-
p r i c a c i ó n na A r x e n t i n a de ica a da ta . O u t r o s son os m i s t e r i o s , sen e s t u -
dar t a m p o u c o , do apo r te a Ga l i c i a dos e m i g r a n t e s . <Para es ta Iaboura 
ser ía de g rande u t i l i dade p r e c i s a m e n t e a c o o p e r a c i ó n do i ns ine poe ta 
a r x e n t i n o , p r e c i s a m e n t e por ese a m o r a Ga l i c ia que m o s t r ó u ad i cándo l l e 
un l i b ro ao que nos r e f e r i m o s na ou t ra no ta . Nós non i m o s a c o n t i n u a r 
r e f e r í n d o n o s a es tes a r t i g o s do Sr. Capdev i l a t r a t a n d o de a topar nun 
d i c c i o n a r i o po r t ugués -cas te l án as ve rbas que pode a topar nun ga lego-
c a s t e l á n , e s t a b l e c e n d o , po lo s e n s o c o m ú n e a h i s t o r i a , a súa i nco rpo ­
rac ión ao l i ngoaxe dos a r x e n t i n o s . 
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U N CINE GALEGO 

Ou t ras vegadas t é m o n o s r e f e r i d o a un pos íbe l c ine ga lego que t l v e -
se c o m o t e m a o m u n d o de Ga l i c i a coa súa pa i saxe , t r a d i c i ó n , h i s t o r i a , 
p r o b l e m a s , p e r s o a x e s , e l o u v a m o s os dous i n t e n t o s s e r i o s l evados a 
cabo nese senso po r Gar ios V e l o e X o s é Suárez. O p r i m e i r o cun longo 
d o c u m e n t a l t i d u a d o « G a l i c i a » , que acadóu un p r e m i o e u r o p e o i es t r e -
nóuse du ran te a g u e r r a e s p a ñ o l a , non chegando a se ré c o ñ e c i d o do 
g ran púb l i co e cu ia ún i ca cop ia pa rece que se garda nunha c i n e m a c o -
teca n o r t e a m e r i c á ; e o s e g u n d o , X o s é Suárez , coa súa m a n g r a d a pe l í cu ­
la « M a r i ñ e i r o s » , i n t e r r u m p i d a a súa f i l m a c i ó n en Ga l i c i a po los s u c e s o s 
desa gue r ra , dándoa po r r e m a t a d a o seu d i r e c t o r c o m o p o i d o , na c o s t a 
u rugua ia . Entón a e m p r e s a p r o d u c t o r a C.I.F.E.S.A., ao pa rece r , t e r í a sa­
bo teado o r e m a t e des ta pe l í cu la que po ido t e r s i do o m á i s be lo p o e m a 
g r á f i c o da v i da dos p e s c a d o r e s ga legos e que r e s u l t a n o t á b e l , a índa 
ta l c o m o q u e d ó u , po las f o t o g r a f í a s esp lénd idas do seu d i r e i t o r . Nun 
n ú m a r o re t rasado da rev i s t a « D e s t i n o » de Ba rce lona , 10 de s e t e m b r o de 
1960, nunha e n t r e v i s t a ao p r o d u c t o r ga lego Cesá reo Gonzá lez , é s t e 
a f i r m a a unha p r e g u n t a do x o r n a l i s t a , que o que m á i s q u i x e r a f a c e r 
ser ía «la g ran pe l í cu la s o b r e Ga l i c i a» , e añade , «s i a m í m e d i cen que 
me cues ta v e i n t i c i n c o m i l l o n e s , y v o y a p e r d e r d iez , lo hacía con gus­
t o , s i e m p r e que f ue ra de ca l i dad a r t í s t i ca y d ie ra p r e s t i g i o al c i ne es­
paño l» . Orga i zóu un c o n c u r s o ao que pa resce que non a c u d i r o n os m á i s 
i m p o r t a n t e s e s c r i t o r e s ga legos i es taba d i s p o s t o , a s e g u i r o d iá logo da 
e n t r e v i s t a , a c o n v o c a r a un novo c o n c u r s o , que non s a b e m o s si se l evóu 
a cabo , con un p r e m i o «que pud ie ra se r de c u a t r o c i e n t a s m i l p e s e t a s o 
m e d i o m i l l ó n , para hace r que puedan v e n i r é s t o s , s i es que c o n s i d e r a n 
que la can t i dad m e r e c e la pena» . «Es tos» , no l enguaxe do p r o d u c t o r , 
son os i m p o r t a n t e s e s c r i t o r e s a que donan tes nos r e f e r i m o s e que na 
p regun ta do x o r n a l i s t a es taba a se c o n c r e t a r nos n o m e s de A l v a r o Cun-
q u e i r o , X o s é Mar ía C a s t r o v i e j o e C a m i l o X o s é Ce la . C a l i s q u e r a de les 
pode redac ta r — e s t a m o s s e g u r o s — un e s c e l e n t e re la to c i n e m a t o g r á ­
f i c o . M a i s a Ga l i c ia sób ran l l e a s u n t o s , c o n c u r r a n ou non os e s c r i t o r e s a 
c o n c u r s o s d e s t e t i p o , s i é v e r d a d e que unha obra de a r te c i n e m a t o g r á ­
f i ca c o n s i s t e f u n d a m e n t a l m e n t e en o rdear i m á x e n e s para a m e n t e e os 
s e n t i m e n t o s do espec tado r , s e n d o , nes te caso , o m á i s i m p o r t a n t e o 
d i r e i t o r . 
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Na h i s t o r i a ga lega hai t e m a s é p i c o s dabondo pra se ren na r rados no 
c e l u l o i d e , dende as lo i tas dos o b i s p o s c o m p o s t e l á n s , as s u b l e v a c i ó n s 
bu rguesas e as gue r ras dos i r m a n d i ñ o s , as gue r ras con Por tuga l , de ica 
os l e v a n t a m e n t o s ag ra r ios po los f o r o s , nos comenzos des te s é c u l o ; e, 
ñas an t i gás c r ó n i c a s , dende a de V a s c o de A p o n t e de ica o nob i l i a r i o do 
Padre Gándara do s é c u l o X V I I I , e s i s t e n t e m a s que poden ser e s c e l e n -
t e s pra un c ine ga lego . O m e s m o o c u r r e eos que es tán e s c o n d i d o s nos 
a r q u i v o s , de onde se poden sacar a s u n t o s t an i m p o r t a n t e s c o m o o da 
e m i g r a c i ó n de co lonos ga legos no s é c u l o XVI I I ou a e s p e d i c i ó n da vacu ­
na. B iogra f ías de p e r s o a x e s n o t á b e l e s que poden s e r v i r pra recons ­
t r u i r unha época da v ida ga lega , c o m o a de Ibáñez, en Sa rgade los , o u 
as do Conde de Cam iña e Mar ía Cas taña , no m e d i o e v o , ou ce rcanas a 
nós , v i d a s de band idos c o m o M a n u e l Casanova ou Pepa a Loba, po r 
c i t a r e e x e m p r o s ; e pobos dabondo que o f rezan t e m a por s í m e s m o s 
c o m o m o i t o s da cos ta e a l g ú n , c o m o Buño , que o o f r e c e n po la súa ar­
t esan ía , apar te dése t e m a c o n s t a n t e da v i da ga lega que é a e m i g r a ­
c i ó n , e o r e t o r n o e a m o r t e do e m i g r a n t e . A s lendas ga legas e as su -
p e r s t i c i ó n s es tán agardando a B e r g m a n capaz de l ies sacar p a r t i d o . A 
San ta Compaña é un dos a s u n t o s e s t r a o r d i n a r i o s que o f r e c e Ga l i c i a á 
capac idade de gu ie i r os e d i r e i t o r e s c i n e m a t o g r á f i c o s . Temas abondan . 
O f r é c e o s a v ida co t i d i á ga lega i es tán ñas páx inas da h i s t o r i a ou nos 
a r q u i v o s , c o m o xa d e i x a m o s d i t o . Na obra da Pardo Bazán, en Val le- In-
c l á n ou en O t e r o Ped rayo , por n o m e a r s o m e n t e s t r e s e s c r i t o r e s ga le­
gos , ademá is dos a lud idos po lo e n t r e v i s t a d o de « D e s t i n o » , e s i s t e n 
a s u n t o s o r i x i n á i s , f o n d a m e n t e g a l e g o s , que non agardan senón senón ao 
e s p e r t o háb i l que os conv i r t a en rea l i dade c i n e m a t o g r á f i c a . Un t e m a so-
b e r v o s o ser ía o San t iago dos p e r e g r i n o s m e d i e v á i s , a p r o v e i t a n d o o 
r o m a n c e de Don G a i f e r o s , os r e l a t o s de a lgúns d e l e s , as v i das dos 
a r t esáns e dos O b i s p o s . Pensamos , s i n c e i r a m e n t e que t e r í an de se fa­
ce r pe l í cu las má is c o m e r c i a l e s e u n i v e r s a l e s que as de Lola F lo res , e 
que p r o d u c t o r e s c o m o C e s á r e o Gonzá lez que se dec la ra d i s p o s t o a 
p e r d e r dez m i l l ó n s de pese tas na e s a l t a c i ó n do seu país , despó i s de 
c o n f e s a r t e r pe rd ido t r i n t a e ca t ro m i l l ó n s nunha pe l í cu la de ba l le t que 
f o l un f r acaso , peder ía i n tén ta las con bes d i r e i t o r e s ; po i s , dende logo , 
c a l i s q u e r t e m a des te t i p o r e q u i r e c u l t u r a e capac idade t é c n i c a p ra 
c o n s t r u i r unha pe l í cu la co m a t e r i a l que Ga l i c i a nos dá coa súa h u m a n i -
dade , co seu pa i saxe , que c o n s t i t ú e n e s c e l e n t e m a t e r i a p r i m a pra un 
bó d i r e i t o r , po is s o m e n t e s o a r g u m e n t o en c i ne , c o m o en ca lque ra ob ra 
de a r t e , non é r e n . 

X o s é Suárez t i ña p r o i e c t a d o un g u i ó n pra unha pe l í cu la sob re e m i ­
g r a n t e s quen e n d e x a m á i s po ido levar a cabo ; e nós c o n f i a r í a m o s n e l , o 
m e s m o que en Car los Ve lo que p r o b ó u o seu t a l e n t o en pe l í cu las m e x i ­
canas e que , en 1940, p u b r i c ó u en «España Peregr ina» unha na r rac i ón 
que é, de f e i t o , un gu ión c i n e m a t o g r á f i c o , t i duada «Ga l i c ia , pa i saxe de 

93 



sangue» . Socede á be i ra do M i ñ o e ad ián tase en m o i t o s anos aos gu ións 
de m o i t a s pe l í cu l as eu ropeas que se f i x e r o n d e s p ó i s da de r rade i r a gue­
r ra . Unha h i s t o r i a que pu ido t e r o c u r r i d o , p o i s dabondo s u c e s o s se-
m e i l a n t e s o c u r r i r o n en Ga l i c i a . Trata de t r a n s m i t i r e m o c i ó n c o m p a x i -
nando s u c e s o s coa pa isaxe id í l i ca m i ñ o t a onde o c u r r e n . Son i m á x e n e s 
v i s u a l e s i e m o c i o n a l e s s u c e s i v a s que se p o d e n p r o i e c t a r na pan ta l la . 
Buscóu d e reco l l e r t o d o aque lo que s e r v i n d o de a s u n t o poda se ré ú t i l 
ao m o n t a x e da pe l í cu l a , p r o d u c i n d o no e s p e c t a d o r a s e n s a c i ó n da d i fe ­
renc ia x e o g r á f i c a , huma e c u l t u r a l de Ga l i c i a , a p r o v e i t a n d o o m u n d o 
que rodea aos p e r s o a x e s p r i n c i p á i s nun espac io e t e m p o rea les . Nunha 
escea , o b a r q u e i r o do M i ñ o a topa a r e s p o s t a á p r e g u n t a que f o r m u l a 
no a c h á d e g o do cadáv re dunha moza «que aún ap r i e t a en la mano un 
t rozo de manzana» . A moza , nova O f e l i a s i n as f r o r e s da p i n tu ra p re r ra -
f a e l i s t a , é i r m á da que a lgunha vez p i n t ó u , t a m é n coa mazán na m a n , 
M a n u e l C o l m e i r o , ou de aque la que Rafael D i e s t e na r róu pe reg r i nando 
a San t i ago i g u a l m e n t e coa mazán na súa m a n . C o m o a ve l l a que acen-
de o v e l ó n a m a r e l e n t o é a m e s m a que t ó d o l o s ga legos t e ñ e n o u s e r v a ü o 
en m o i t o s i n t r es da súa v i da . Todas son i m á x e n e s f i l m á b e l e s e t o d o é 
Ga l i c i a , e f o i c e r t a , con seguranza a r e u n i ó n dos s e t e h o m e s que se 
d i s p e r s a r o n en d i f r e n t e s d i r e i c i ó n s logo de se t e r x u n t a d o na an t i ga 
m i n a de á rea á lus dun fa ro l de a c e i t e . Es ta po i do t e r s i d o unha pe l í cu ­
la, pe ro hai m o i t a s con s u c e s o s de t oda eras do pasado e t r aba l l os do 
p r e s e n t e que p o d e n f a c e r s e s i Ga l i c ia a topa s e u d i r e i t o r , xa , que po lo 
le ído , e s i s t e a p o s i b i l i d a d e de a topar a lgún p r o d u c t o r d i s p o s t o a pe rde r 
a lgún d i ñ e i r o , a índa que m e n o s , dende logo , as í o c u r r e cuas i s e m p r e , 
que con unha pe l í cu l a i nsus tanc ia l con a s u n t o de ba l l e t . 

I I 

En o u t r a s épocas p u i d e r o n habé rese f e i t o nos pazos ga legos g ran­
des p i n t u r a s m u r a l e s , con o r i x i n á i s i n t e r p r e t a c i ó n s de esceas h i s t ó r i ­
cas e, n a t u r a l m e n t e , non esen tas de s i ngu la r be leza . O s é c u l o XVI I f o i 
un s é c u l o p r o p i c i o a unha erase de t e m a s a m á b e l e s que a tend ía ás mo­
das e c o s t u m e s da nobreza . Páce los agora se r ía con seguranza impo -
s í b e l . C a m b e a r o n non s o m o n t e e s t i l o s s e n ó n a m e s m a c o n c e i c i ó n da 
h i s t o r i a . Os g randes pane les que aínda p o d e n ado rna r os e d i f i c i o s pú-
b r i c o s de Ga l i c i a , deben i l u s t r a r ao pobo , s u p o ñ e n d o que p e r d u r e o 
c r i t e r i o de que o a r t e s i r v e á ens inanza e l e m e n t a l , s o b r e dos padecí 
m e n t e s e t r a b a l l o s que és te t i v o de s o f r i r ao t r a v e s ó da súa longa h is ­
t o r i a . Os f e i t o s e os h é r o e s , pra un p i n t o r dos nosos d ías , se r ían c u t r e s . 
M a i s que as fazañas g u e r r e i r a s e os t r u n f o s d i p l o m á t i c o s e p o l í t i c o s 
aos que o pobo ga lego as is t ía c o m o ac to r ou e s p e c t a d o r , cáseque s e m ­
pre á f o rza , na r ra r ía ñas pa redes os t r aba l l os r u d o s de ese m e s m o pobo 
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pra pe rdu ra r no t e m p o ; os t r aba i l os da t é r r a e d o mar , os da e m i g r a c i ó n . 
E v o q u e m o s , p o i s , s u c i n t a m e n t e , dous de aque les g randes t e m a s que 
p u i d e r o n te r s ido p i n tados no e s t i l o m a n i e r i s t a , e f e c t i s t a e d e s i u m e a n -
t e do s é c u l o X V I I , s i o p i n t o r se t i v e s e de t i do a es tuda r aos i t a l i áns de 
m o d a po r e n t ó n , ou no e s t i l o m á i s a u s t e r o dos p i n t o r e s b a r r o c o s cas-
t e l á n s . A época ser ía a do Rei Fe l ipe IV, e o c r o n i s t a po lo que t e r í a m o s 
que o r i e n t á r o n o s Fray Fe l ipe de la Gándara , en « A r m a s y T r i u n f o s » 
— H e c h o s H e r o i c o s de los H i j o s de Ga l i c i a» . Os pa íses da pen ínsua des-
poboábanse . Estaba en banca r ro ta a e c o n o m í a de España. Os v e t e r a n o s 
españo les das gue r ras eu ropeas t r a taban de s o s t e r o p r e s t i x i o dos de-
r r ade i r os A u s t r i a s . En a lgún g rabao f l a m e n g o r e p r e s é n t a n s e a e s t e s 
so l dados v e s t i d o s ao seu a n t o x o , con f i t a s i esca rape las nos zapa tos 
e as l i gas , ado rnados de enca i xes e, en r iba das enc renchadas guede l l as , 
seus g randes c h a m b e r g o s don pennas de m o i t o s d o o r e s . Q u e v e d o sa t i ­
r iza roupas e c o s t u m e s . En 1621 , o m e s m o ano en que se co roa en 
España a Fe l ipe IV, é r g u e s e en Roma ao so l i o papal a G r e g o r i o X V . O 
mona rca manda a un nobre ga lego , o Conde de M o n t e r r e y , a p r e s t a r 
o b e d i e n c i a ao novo Papa. E iquí t e m o s a d e s c r i p c i ó n de F ray Fe l ipe de 
la Gándara : «Con en te ro c o n o c i m i e n t o del g ran cauda l y p rendas de l 
e x c e l e n t í s i m o Conde de M o n t e r r e y , Don M a n u e l de Zúñ iga y A c e v e d o , 
Conde de Fuen tes , le enca rgó Su M a j e s t a d en el m i s m o año que e n t r ó 
r e i nando , f u e s e a Roma a dar o b e d i e n c i a en su real n o m b r e a la S. de l 
Pon t í f i ce G rego r i o X V . Fue acompañado a es ta j o rnada de los m á s lus­
t r o s o s caba l l e ros de Ga l i c i a , y deudos s u y o s . Su en t rada y l u c i m i e n t o 
en aque l la c o r t e , f u e de las más o s t e n t o s a s que se han v i s t o en e l la 
de caba l le ro a lguno en Europa . Fue m u y b ien r e c i b i d o del V i c a r i o de 
C r i s t o que le h izo m u c h a s m e r c e d e s , para él y para su casa y suceso ­
res en e l la , y Su M a j e s t a d para ese e f e c t o le mandó cub r i r , p r i v i l e g i o 
que quedó pe rpe tuado en la casa de M o n t e r r e y , y le había hecho p r e s i ­
den te de l C o n s e j o de I ta l i a» . Se te anos d e s p ó i s , i n f ó r m a n o s o m e s m o 
Padre Gándara , no ano 1628: « V u e l v e a Roma con emba jada p a r t i c u l a r , 
s i endo de l C o n s e j o de Es tado ; y an tes de sa l i r de I ta l ia se q u e d ó po r 
V i r r e y de Ñ á p e l e s » . Fo ron , p o i s , co de M o n t e r r e y , caba le i r os ga legos 
quenes f o r m a r o n , no p r i m e i r o ca r to do s é c u l o X V I , a e m b a i x a d a m á i s 
o s t e n t o s a que e n t r ó u en Roma . Podémonos imax ina r a escea e rep re ­
s e n t á r o n o s o i n m e n s o pane l que po ido t e r deco rado un pazo g a l e g o , en 
ese m e s m o s é c u l o e de ica nos dous s e g u i n t e s . O Conde de M o n t e r r e y 
e os seus caba le i ros h u m i l l a r í a n s e d ian te do Papa, x e n e r o s a m e n t e ador­
nados con a t r i b u t o s h e r á l d i c o s , eos r i cos b lasóns dos Zúñ igas e A c e v e ­
do e os dos c u t r e s nob les que os a c o m p a ñ a b a n . Estar ían t o d o s v e s t i ­
dos á moda do novo re inado , ta l e c o m o aparecen o re i e a nobreza nos 
r e t r a tos de Ve lázquez , xa s i n a e n o r m e go rgue i ra que sa t i r i za Q u e v e d o 
— q u e t i ñ a f e i t o n e c e s a r i o a u m e n t a r o la rgo das cu l l e ras pra chega las 
á b o c a — t i n g u i d a de azul de Ho landa , senón coa m á i s e l e g a n t e e có-
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moda go le l la , p r e d o m i n a n d o a c o o r p re ta e o háb i t o «Lagar to» de San­
t i a g o . A escea s i n i f i c a r í a para aque les t e m p e s a nobreza aca tando ao 
c a t o l i c i s m o tan pos to en p l e i t o e n t ó n , en gue r ras ñas t é r r a s de m á i s 
ao no rde de Europa. A ou t ra escea que d e d u c i m o s do Padre Gándara é, 
s u p o n e m o s , de ma io r be ieza po los pe rsoaxes que i n t e r v i ñ e r o n . Fo¡ ta -
m é n no re inado de Fe l i pe IV, c o m o d i x e m o s , e ocu r r í u du ran te o s i t i o de 
M o n z ó n e de Sa l va te r ra , ñas g u e r r a s , á be i ra do M i ñ o , c o n Po r t uga l . 
E iquí a nobreza e a f i da lgu ía coas súas t r o p a s f i x e r o n , asegún o c ron i s ­
t a , v e r d a d e i r a s p roezas . Po r t ugueses e ga legos t o m á b a n s e uns a o u t r o s , 
apar te de m o s t e i r o s , c a s t e l o s , f o r t í n s e aínda c i d a d e s , «p iezas en te ras 
de paños , baye tas , g o r g u ü l a s , l i enzos y o t r a s r i cas m e r c a d e r í a s » , can­
do ocu r r ía que en t raban en a lgunha a ldea en día de f e i i a . M a i s non va­
m o s segu i r es ta g u e r r a nos seus ac tos h e r o i c o s d e s a s t r e s e rap iñas , 
senón a des taca r unha escea que non t i v o p i n to r que a l evase á pare-
de ou ao lenzo, n in W a l t e r S c o t t a lgún ga lego que a a p r o v e i t a s e . Nun 
dos días i n t e r v i ú a f r o r dos caba le i r os e f i d a l g o s de Ga l i c i a . M á i s de 
d o u s c e n t o s que a c u d i r o n eos seus c r i ados e vasa les c h a m a d o s po lo 
M a r q u é s de V iana . P i m e n t e l e s , Tabeadas , Ozo res , U l l oas , L e m o s , Vare -
las , F igue roas , Pugas, V i v e r o s , M o s q u e r a s , S a r m i e n t o s , M a r i ñ o s , e t cé te ­
ra , a l í e s t i v e r o n . A c u d i r o n das se te p r o v i n c i a s ga legas . Fray Fe l ipe de 
la Gándara fa i c u m p r i d a reseña des ta acc ión m e m o r á b e l q u e debéu de 
o c u r r i r é en Feb re i ro de 1659. Na na r rac i ón des taca : «No se puede de­
ja r de dec i r , y t e n g a n aqu í su lugar las d a m a s , m u j e r e s de a lgunos de 
es tos caba l l e ros , que s a l i e n d o de su casa con rebozo , (aunque de ga la) 
f o r m a r o n j u n t a s un h e r m o s o e s c u a d r ó n v o l a n t e , y l l egaron a la campaña 
para an ima r a sus c o n s o r t e s y a v e r aque l la h e r m o s a f á b r i c a de l s i t i o 
y su c o r d ó n , t an s i n m i e d o de las ba las , t an l i son jeadas de l a m o r de la 
p ó l v o r a , c o m o s i f u e r a h u m o de pas t i l l as q u e m a d a s en sus e s t u f a s , y 
t an s a t i s f e c h a s de la v a l e n t í a de sus e s p o s o s , al v e r l o s esca ramuza r , 
c o m o s i f u e r a n a v e r l o s c o r r e r pa re jas , o j uga r cañas» . O M a r q u é s de 
V iana mandóunas r e t i r a r e o Padre Gándara engade : «Pero no pudo im ­
p e d i r l e s el que de jasen de ce leb ra r su t r i u n f o , c o m o no podía i m p e d i r 
Saúl que las de J e r u s a l é n c a n t a s e n la v i c t o r i a de D a v i d , cuando v o l v i ó 
t r i u n f a n t e con la cabeza de G o l i a t » . Hoube ra s ido d igno de se v e r t o d a s 
es tas donas da f i da lgu ía ga lega v e s t i n d o as ga las b a r r o c a s , r i cas en 
enca i xes e x o i a s , con seus t r a x e s a m p u l o s o s a r r e i t a d o s de raso e as 
be las cabezas x u r d i n d o das e n o r m e s go rgue i ras a l m i d o a d a s . Impas íbe -
les e de h i e rá t i ca f e r m o s u r a , en pa r te po la d i f i c u l t a d o d e m o v i m e n t o s 
que ocas ionaban o c o r p i ñ o b l i ndado e as sa ias abo toadas con ga rda in -
f a n t e s , encaba lgando , con segu ranza , b r i osas égoas non m e n o s adorna­
das que as súas donas . Un t e n de se max ina r , de non e s i s t i r e p i n t u r a 
a lgunha que reco rdé a e s c e a , o re la to de De la Gándara , t o m á n d o s e 
por asa l to as p o s i c i ó n s m á i s des tacadas , m e n t r a s e s a s v a r o n a s con 
e n t u s i a s m o h é t i c o c o n t e m p l a r í a n dende as l ombas a g u e r r a c o m o es-
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p e c t á c u l o , un e s p e c t á c u l o onde se v e r t í a a súa m e s m a sangue . É unha 
l ás t ima que non t i v e s e quedado de aque l s é c u l o ou dos dous s e g u i n t e s , 
n i n g ú n d o c u m e n t o g r á f i c o , p i n t u r a mu ra i m e l l o r q u e ca i i sque r o u t r o , 
que t i v e s e r e p r e s e n t a d o es ta caba lgada de m u l l e r e s t r a s os pa is , ma­
r i dos e f i l i e s que fac ían a g u e r r a . A g o r a n e s t e s é c u l o X X , so io pode ser­
v i r o t e m a pra que un día o c i n e en coo r o v o l v a n o v a m e n t e á v ida re­
m e m o r a n d o e p i s o d i o s da h i s t o r i a de Ga l i c i a , m a i s s e m p r e max inando 
ao paso cal era a s i t u a c i ó n do pobo nesa época . 

I I I 

Pra l e m b r a r ve l l os e p i s o d i o s da h i s t o r i a ga lega dos ca les non que­
dan s e n ó n d o c u m e n t o s e s c r i t o s e que e n d e x a m á i s , que s e p a m o s , f o r o n 
e v o c a d o s po las a r t es v i s u a l e s , p r o p o n í a m o s o c ine en coor , o que dar ía 
m i l l o r f o rza e ve rdade ás e v o c a c i ó n s , s u m á n d o s e e n m á i s , unha m a i o r 
v e r a c i d a d e de pun tos de v i s t a . A m o n t a x e f a r í ase , dende logo, en re la­
c i ón coa p i n tu ra de cada época , t r a t a n d o de f u x i r ao o rde t e m p o r a l . 
Ve lázquez e os m a n i e r i s t a s c o r r e s p o n d e r í a n ás c o m p o s i c i ó n s dos ep i ­
s o d i o s , os que p r o p u x e m o s a semana pasada . Nos que i m o s re l a ta r 
ago ra conv i r í a t e r en con ta o o r d e g ó t i c o e o n a t u r a l i s m o do s é c u l o X I X 
con l i xe i r as i n f r u e n c i a s i m p r e s i o n i s t a s . T rá tase d e da r i m a x e s de a r t e , 
o que s e m p r e dá bó c ine , coa t r a n s p o s i c i ó n c i n e m a t o g r á f i c a de s u c e s o s 
h i s t ó r i c o s , t e n d o ademá is en c o n t a , que os ga legos de hoxe v i v e n cas 
súas a l t i t u d e s e ca rac te res f í s i c o s c o m o os do pasado ; que ren pudo 
t e r c a m b e a d o en can to ao m á i s e s p o n t á n e o e na tu ra l de les en m i l anos , 
a índa que t i v e s e n i n f r u ído , c o m o é n a t u r a l , d i f r e n t e s c u l t u r a s e o pro­
g r e s o d a c i v i l i zac i ón no seu a s p e c t o m e n t a l e ñas súas c o s t u m e s m á i s 
a p a r e n t e s . Engad imos agora dous n o v o s e p i s o d i o s . O p r i m e i r o o c u r r e 
no s é c u l o X V en A l l a r i z , na p r o v i n c i a de O u r e n s e , i é unha lenda ca-
b a l e i r e s c a en re l ac i ón cas abondosas s u b l e v a c i ó n s bu rguesas e labre-
gas da Ga l i c i a do m e d i o e v o . «O d rama d o s v i l a n o s de A l l a r i z » , c o m o así 
o d e n o m i n a , t ó m a o V i c e t t o , o h i s t o r i a d o r r o m á n t i c o , do a r q u e ó l o g o 
Bar ros S ibe l o que é quen l io c o m u n i c a . A c o n t e c e no 1474. Don Juan Pi-
m e n t e l era o conde e seño r de A l l a r i z . Un c o n t r i b u í n t e s e u , A l o n s o de 
Paredes , «Iba a casa rse con Elena C a r p i n t e i r o , h i ja de Juan A l o n s o , y 
n i e ta su mad re de una f a m i l i a p r i n c i p a l . El Conde de A l l a r i z es taba in­
t e r e s a d o en que Elena se casase con Ñuño Gonzá lez de Puga, m e r i ñ o y 
r e g i d o r d e la pob lac i ón» . «En la v í spe ra de l c a s a m i e n t o l l amó P imen te l 
a Paredes (el nov io ) para que d e s i s t i e s e de su p r o p ó s i t o y v i e n d o que 
segu ía o b s t i n a d o en su r e s o l u c i ó n , has ta que re r desa f i a r a su r i v a l , 
a m a n e c i ó , en el d ía tan espe rado por los a m a n t e s , en el a f r e n t o s o ro l l o 
de A l l a r i z . La i n f am ia de es ta pena era t a n g rande , que n i ngún v e c i n o 
se ace rcaba al condenado ni n i nguna m u j e r le en t regaba s u mano por­
que la e x c o m u n i ó n era de por v i d a . S in e m b a r g o , Elena C a r p i n t e i r o y 
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su pad re se s e n t a r o n al lado de Paredes y el p u e b l o de A l l a r i z r o m p i ó 
la a rgo l la de l ro l lo y l l eva ron en t r i u n f o a los n o v i o s » . N a m e n t r a s e s t e s 
s u c e s o s acon tec ían m o r r e o Rei e c o m e n z a n as l o i t as en t re os pa r t i da ­
r ios de Doña Juana la Be l t rane ja e I sabe l , a que iba s e r é re ina c a t ó l i c a . 
Don Juan P i m e n t e l co seu i r m á n o Conde de P i m e n t e l c o n v i ñ e r o n s i ­
t u á r o n s e nun e o u t r o bando , «y aque l cuyo p a r t i d o v e n c i e s e d e b í a po­
ner en g rac ia de l v e n c e d o r al h e r m a n o r e b e l d e » . O Conde de A l l a r i z s i ­
t ú a s e p a r t i d a r i o de Doña Juana la Be l t r ane ja . En tón t i v o lugar a Santa 
H e r m a n d a d e do pobo de Ga l i c i a en c o n t r a da nob reza , a tacando , de-
r r u b a n d o c a s t e l o s e casas f o r t e s . A b a s t é c e s e o c a s t e l o de A l l a r i z pra 
r e s i s t i r un longo s i t i o e a Condesa Doña Leonor de Guzmán e o m e r i ñ o 
p r e t e n d e n t e de E lena C a r p i n t e i r o , Ñuño Gonzá lez de Puga, s o n os que 
d i r i x e n a r e s i s t e n c i a . A l o n s o de Paredes o n o i v o , e Juan A l o n s o Car­
p i n t e i r o , pai da no i va , i n s t i g a r o n ao pobo en c o n t r a dos s e ñ o r e s e f o r o n 
d e s i ñ a d o s x u e c e s . En tab lóuse a lo i ta e apa r te das ba ies tas e lanzas in -
t e r v i ñ e r o n as m á q u i n a s d e gue r ra de e n t ó n , as «hondas-pa las» , coas 
que lanzáronse p e l o u r o s de unha a r roba de peso e un « t rabuco» co que 
c h i m p a b a n desde unha t o r r e pod ras de dous q u i n t a l e s de p e s o . Foi o 
28 de N o v e m b r o de 1475. Os v e c i ñ o s d e A l l a r i z con A l o n s o de Paredes 
e o C a r p i n t e i r o po r x e f e s e ran os m á i s a s a ñ a d o s . A c a d a n sobo rna r a 
un c r i ado da f o r t e z a , e de n o i t e , cando se v í u luz nunha a l m e a , c o m e n -
zóu o i n c e n d i o do c a s t e l o , a t i zado o l u m e po lo v e n t o do p o n i e n t e . «Re­
sonaba — a s e g ú n con ta a ve l l a h i s t o r i a — a t e r r a d o r a g r i t e r í a i n fe rna l 
de l v e n c e d o r i n d ó m i t o » , e, «después del i n c e n d i o ya no quedaba de ! 
cas t i l l o m á s que las d e n e g r i d a s p a r e d e s » . Este é un e p i s o d i o . Os t r a x e s 
e c o s t u m e s dos l ab regos pe rdu ran de ica os d e r r a d e i r o s anos do sécu -
lo X IX . Os da nobreza son s e m e l l a n t e s aos do r e s t o da pen ínsua , s o b r e 
t o d o os de Por tuga l e León . O m o n t a x e da p e l í c u l a debe segu i r , c o m o 
d i x e m o s , o e s t i l o g ó t i c o . O o u t r o e p i s o d i o , o d e r r a d e i r o na pe l í cu l a , 
ser ía o t r a s l a d o do co rpo de Rosal ía de C a s t r o ao c o n v e n t o de San to 
D o m i n g o . O c u r r í u o 25 de M a i o d e 1891 . D e s c r í b e o Va les Faí lde e re-
p r o d ú c e o Garc ía M a r t í . A t o p a r o n i n c o r r u p t o o c o r p o de Rosal ía aos s e i s 
anos do s e u p a s a m e n t o . C o n s e r v a d o s os s e u s r e s t o s , e f r e s c o aínda 
o r a m o de p e n s a m e n t o s que , en r i ba do s e u , t í ñao d e p o s i t a d o p iadosa­
m e n t e a súa f i l i a . Á s s e i s da t a rde chega a San t i ago o t r e n espec ia l 
que levaba o a taúde . Un a longado soar da l o c o m o t o r a anunc ia a che-
gada. No andén o c l e ro c o m p o s t e l á n coa c ruz , e rgue ao ceo o seu can to 
chan , r e c i b i n d o con unha o rac ión os d e s p o x o s do m á i s g rande poe ta da 
Ga l i c i a . Rema ta o r e s p o n s o e ponse en m a r c h a a c o m p a ñ a f ú n e b r e . In¡-
c iábana dúas r i n g l e i r a s de nonos con v e l a s acosas , os o r f e ó n s ga legos 
eos s e u s e s t a n d a r t e s e o coche no que iba a l uxosa ca ixa que pechaba 
os r e s t o s de Rosa l ía , cu ias f i t a s eran levadas po r r e p r e s e n t a n t e s do 
A u n t a m e n t o c o m p o s t e l á n , p e r s o e i r o s de e m i g r a n t e s , x u n t a s r e x i o n á i s , 
e s c r i t o r e s , a r t i s t a s e de legados do c r á u s t r o de c a t e d r á t i c o s da Un ive r -
s i dade e dos e s t u d a n t e s . Despó i s dun c o c h e de r e s p e t o e dos b o m b e i -
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ros v o l u n t a r i o s , p e r s o a l i d a d e s das fo rzas v i v a s , e s t u d a n t e s e pobo en 
m a s a . O d e s f i l e f ac íase po las rúas en t re «dos mura l l as de p e r s o n a s » . 
San t iago t i ña s u s p e n d i d o t o d a s as súas a c t i v i d a d e s . O pobo e n t e i r o iba 
s u m á n d o s e ao c o r t e x o . A o chega r a car roza f ú n e b r e f r e n t e da U n i v e r s i -
dade , A l f r e d o V i l as p ronunc ia un e l o c u e n t e d i s c u r s o l ouvando o v a l o r 
l i t e r a r i o e p a t r i ó t i c o de Rosa l ía . Un a l u m n o de D e r e i t o lée un p o e m a e 
ao r e m a t a r a súa l ec tu ra os e s t u d a n t e s gu indan en r iba da car roza unha 
v e r d a d e i r a cho iva de co reas de l o u r e i r o . No m e d i o do s i l e n c i o que s i ­
g u e , o O r f e ó n en toa a «Pietá , S i gno r» de S t rade l l a . A s o m a n as bágoas 
a m o i t a s f a c i a n a s . Á s nove da no i t e chega a c o m i t i v a a Santo D o m i n g o 
onde os e s t u d a n t e s u n i v e r s i t a r i o s c u b e r t o s coas súas capas e con fa -
chos acosos ñas mans agardan os d e s p o x o s de Rosa l ía . Os e s t u d a n t e s 
v e s t í a n as c u m p r i d a s capas que aínda conse rvaban a moda aos c o m e n -
zos do s é c u l o . A m e r i c a n a s , chaqués e l e v i t a s , de d i v e r s o s t a l l e s , s o b r e 
dos pan ta lóns g r i s e s ou pa rdos , o s c u r o s , de e s t a m b r e s r a i a d o s ; cha le -
ques pan tas ía , cue l l os o u t o s de paxa r iña ou v o l c a d o s ; g raba tas de p las ­
t r ó n ou lazos p r e t o s ; g randes bas tóns e chapeus d e copa b l a n d o s , ou 
go r ras de peí c o n s t i t u í a n as p rendas c i v í s das a u t o r i d a d e s , p r o f e s o r e s 
e r e p r e s e n t a n t e s de e n t i d a d e s . Os a r t esáns e o b r e i r o s v e s t í a n l ongos 
b l u s ó n s e t r a x e s m á i s en uso , e as x e n t e s do pobo m e s t u r a r í a n os an-
t i g o s t r a x e s rex i oná i s con p r e n d a s de época . A s m u l l e r e s l evaban as 
sa las longas que apenas de i xaban d e s c o b e r t o o pé , m a n t i l l a s , g randes 
s o m b r e i r o s , panos de cabeza, e t c . Son abondosas as f o t o g r a f í a s e gra-
bu ras que s i r v e n pra d o c u m e n t a r os t r a x e s d e s t e pe r í odo . A r e m e m o ­
rac ión do e n t e r r o de Rosal ía no c o n v e n t o de San to D o m i n g o , pode se r 
unha e s t a m p a e s p l é n d i d a dos d e r r a d e i r o s anos do s é c u l o X IX en Ga l i ­
c i a , s i ña lando de paso un dos pe r í odos c u l m i n a n t e s do r e n a c i m e n t o l i ­
t e r a r i o e cu l t u ra l ga lego . Pre to e g r i s , c o o r e s e s c u r e s en x e r a l , deben 
e n t o á r e s e coa coo r da pedra c o m p o s t e l á , e as no tas m á i s ou tas da 
coo r da pe l í cu la t e r í an de se r o v e r d e das co reas de l o u r e i r o e o ama-
ro lo e b e r m e l l o das f l a m a s dos f a c h o s que po r t an os e s t u d a n t e s de i ca 
a po r ta de Santo D o m i n g o . 
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